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pcNídas equipadas
com rr ■ j 70 viaturas
GOVERNADOR CÁSSIO CUNHA LIMA FAZ HOJE A ENTREGA DOS NOVOS 
CARROS PARA REFORÇAR ATUAÇÃO DA POLICIA MILITAR E DA POLÍCIA CIVIL

paraíba
Estado receberá 
12 milhões do  
Fundescola para 
43 municípios

Pilotos de três Estados disputam 
a versão 2006 do Campeonato 

Paraibano de Bicicross

Cagepa licita obras do Boa Nova II 
para saneamento em 22 cidades

Em afs I Um roteiro turístico diferente com a riqueza arqueológica submersa no Litoral paraibano ■
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■N i n f o r m e

SAÚDE
Dentro das comemorações do 
aniversário de 174 anos da Políc a 
Militar serão realizadas duas 
Ações Cívico Social, com a 
participação efetiva dos profissk- 
nais de saúde do Hospital Edsor 
Ramalho, em comunidades 
carentes. Hoje, às 8h, na 
comunidade do Renascer e 
amanhã no Timbó.

ESTUDANTE
Até a próxima quinta-feira a 
Fundação Casa do Estudante da 
Paraíba estará realizando inscri­
ções para o preenchimento de 
vagas de residência referente ao 
ano de 2006. Os interessados 
devem apresentar diversos 
documentos, conforme o edital. 0  
resultado será divulgado no 
próximo dia sete.

PREVENÇÃO MULHERES

A Paraíba vai receber, dias 13 e 14 
próximos, o Plano de Ações 
Integradas para a Prevenção e 
Controle da Tortura no Brasil. Oí  
estados poderão ter autonomia 
para decidir como combater a 
tortura, segundo Pedro 
Montenegro, da Comissão Perma­
nente de Combate à Tortura da 
Secretaria dos Direitos Humano:..

Em 13 anos, o número de mulheres 
matriculadas em instituições de 
ensino superior cresceu 22% a 
mais que as dos homens. Entre 
1991 e 2004,0 número de 
estudantes feminino cresceu 181% 
frente ao crescimento de 148% de 
estudantes masculino, segundo 
dados do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais.

CARTÂO-TRANSPORTi MEGA SENA

Os estudantes cadastrados pele 
sistema de bilhetagem eletrôrkci 
da empresa que faz a linha de 
Cabedelo, deverão revalidar seu 
cartão-transporte no período de 1“ 
de fevereiro até 24. 0  atuai só ’ 'ale 
até 0 dia 28. A partir desta data 
as catracas dos coletivos estarão 
bloqueadas para o documento que 
não tiver sido recadastrado.

Nenhum apostador acertou as seis 
dezenas do concurso 733 da Mega 
Sena, sorteado sábado em Águas 
de Lindóia-SP. Este é o quarto 

. concurso consecutivo que tem o 
prêmio principal acumulado. Os 
números sorteados foram 0 2 - 1 2 -  
26 - 31 - 43 - 46. A previsão da 
Caixa é que o próximo concurso 
pague cerca de R$ 17 milhões.

Concursos na Paraíba
A
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Paraíba vive hoje a plena erà"do concurso  
público, com  o G overno do Estado procuran­
do recom por os seus quadros com  o que há 
de m elhor no m ercado de trabalho. A lém  de 
ser um  cam inho salutar para a moralidade e 
transparência de qualquer adm inistração, o 
concurso público é um  instrum ento que iso- 
nom icam ente coloca todos os candidatos em  
condições de igualdade na busca por em pre- 

go.
E natural que os m elhores preparados se­

jam  aprovados e cham ados, dentro da esca­

la de classificação. Isso qualifica ainda mais 

os novos quadros que chegam  para exercitar  

o nobre ofício de trabalhar para o cidadão e 

o bem  com um  da Paraíba. N o  passado, o 

Estado se enchia de servidores a cada ca m ­

panha eleitoral. N a  m aioria das vezes, de for­
m a desnecessária e sem  que houvesse, por 
parte do contratado, a qualificação necessá­
ria à vaga ocupada. Esse tipo de empreguis- 
mo incha a máquina administrativa, sem, 
contudo, impor a eficiência que se busca no 
serviço público.

O governador Cássio Cunha Lima revo­
lucionou em termos de contratação, basea-

O país que queremos
Fernando Melo

V e z  por outra o paraibano Ariano Suassuna 

lembra Machado de Assis quando fa la  no "país 

reat'. O biógrafo Raimundo Magalhães Jú n io r 

lembra que Machado de Assis "nunca fo i tão 

atrevido, tão irreverente, tão pugnaz como nessa 

fase, no 'D iário do Rio de Ja n eiro '. A  2 9  de 

dezembro de 1 8 6 1 , escrevia ele:

De um ato do nosso governo só a China pode 

tirar lição. Não é o desprezo pelo que é nosso, não é 

desdém pelo meu país. O país real, esse é bom, revela 

os melhores instintos, mas o país oficial é caricato e 

burlesco. A  sátira de Swift nas suas engenhosas 

viagens cabe-nos pe*feitamente. No que respeita ã 

política, nada temos a invejar no reino de Lilipute.

No fin al do dezembro passado, em Florianópolis, 

foi realizada a X IX  Conferência Nacional dos 

Advogados, e o presidente da OAB, Roberto Busato, 
disse a certa altura do seu discurso, quando do 

encerramento do.átado encontro:
" (...) Em artigo publicado em 1861  no 

"Diário do Rio deJaneiro", Machado de Assis 

constatava haver dois Brasis: o real e o oficial. E 

sobre cada qual fazia esta análise, que, 144

do na C onstituição, tendo com o critério  de 

adm issibilidade o concurso. P ro cu rad ores, 

delegados de carreira. M agistério , policiais 

civis e m ilitares e, agora, tam bém  na área da  

Saúde.

Para a Paraíba, com o todo estado nordes­

tino, carente de em pregos, a realização de tan ­

tos concursos abre perspectivas para os jo­

vens qualificados e aptos a en trar no m erca ­

do de trabalho, sem a preocupação de serem  

preteridos pela ação dos "pistolões". A  v aga  

é conseguida por com petência e co n d u ta  ili­

bada. O u seja, só depende de cada um  a p re­

encher os requisitos que determ inado ce rta ­

m e requer.

Essa fase tam b ém  indica u m a renovação  

parcial nos quadros dos servidores. A o lon­
go desses anos todos, sem contratação, mui­
tos funcionários se aposentaram, transferi- 
ram-se para outros estados ou faleceram, 
deixando lacunas em suas respectivas áre­
as. E é preciso preencher esses déficits, à 
medida em que também aumentam as de­
mandas da população. E isso a Paraíba está 
fazendo.

anos depois, mantém-se tristemente atual:
O país real, esse é bom, revela os melhores 

instintos; mas o país oficial esse é caricato e 

burlesco. ( ...)  No que respeita à política, nada 

temos a invejar do reino de Lilipute. De lá para  

cá, podemos dizer que houve efetiva evolução em 

nossa política? Deixou ela de ser povoada pelos 

anões morais que Machado comparou aos que 

Guliver encontrou em Lilipute? . . ."

Ano passado o Brasil viveu momentos cruciais 

com as denúncias de corrupção, envolvendo 

parlamentares do Congresso Nacional. E  possível 
que tenha havido algum aprendizado nessa lição 

que os políticos vivenciaram. Queremos um Brasil 
digno e que todos os brasileiros, de Norte a Sul, 

tenham prazer em votar nos seus representantes. 

Vamos unir esse país real com o país oficial para  

obtermos um país verdadeiro. E  só uma questão de 

vontade, que pode muito hem ser demonstrada com 

uma reforma política. Ou será que estou —  

malhando em erro frio? Ou será que não há  
solução? Ou será que devemos perder as 

esperanças? Prefiro acreditar na união dos dois 

países, para que a triste análise de Machado ck 

Assis perca a validade.

S u p e r in te n d e n te
JOSÉ ITAMAR DA ROCHA CÂNDIDO

E d ito r  G e ra l
CARLOS CÉSAR

E d ito r  de  A rte s  
CÍCERO FÉLIX

N ú c le o  de  C a d e rn o s  E s p e c ia is  
JUCA PONTES

D ire to r  A d m in is t ra t iv o
CARLOS ALBERTO GONDIM

S e c re tá r io  de  R e daçao
EMMANUEL NORONHA

S u p e rv is o r  G rá f ic o
PAULO SÉRGIO DE AZEVEDO

D ire to r  T é c n ic o  
GEOVALDO VIEIRA DE CARVALHO

D ire to r  de  O p e ra çõ e s  
FRED KENNEDY A. MENEZES

Cícero Félix, Ge-waldo Carvalho, Helena Raposo (AP), Itam ar Cândido, João Pinto (API), José Octávio 
Conselho de Arruda Mele: (IPHP), Joacil de Brite Pereira (APL), José Euflávio, Juca Pontes, Marcos Alfredo, 

Editorial Marcos Tavares, Marlene Alves (UEPB), Martinho Moreira Franco, M ilton Nóbrega, Neroaldo Pontes 
(SEC), Rômulo Polari (UFPB), Solon Benevides (Secom) e Tompson Mariz (UFCG).
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Fernando Melo É jo r n a l is t a
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CASSIO ENTREGA HOJE MAIS DE 70  VIATURAS 
AS POLÍCIAS CIVIL E MILITAR E AMPLIA INVESTIMENTOS 
PARA M AIO R  TRANQÜILIDADE N O  ESTADO

R e fo rç o  p a ra  a

Segurança
MARCOS RUSSO

AS polícias Militar e Civil da 
Paraíba vão receber hoje mais 
,70 viaturas. A entrega será fei­

ta  pelo governador Cássio Cunha 
Lima durante solenidade que será rea­
lizada em frente ao Palácio da Reden­
ção, a partir das 1 Ih. Serão entregues 
veículos do tipo Blazer, adquiridos 
com recursos do tesouro estadual. 
Foram aplicados mais de R$ 4  mi­
lhões, representando isoladamente o 
maior investimento na compra de vi­
aturas nos últimos 10 anos no Estado.

Com esses novos veículos, a frota 
comprada pelo Governo com recursos 
próprios para as pohcias passará de 220  
carros, reforçando as ações de polícia 
na Capital e no interior do Estado.

Para o governador Cássio, esse in- 
vestimenro aponta para o trabalho 
permanente que tem sido feito pelo 
Governo, no sentido de melhorar o 
padrão da segurança oferecida à po­
pulação. “O efeito da Segurança Pú­
blica na Paraíba tem sido muito supe­
rior do que nos outros Estados do Nor­
deste, graças a esse trabalho e à ajuda 
de Deus”, comentou.

O  governador lembrou ainda que 
os efeitos da ação da polícia na Paraíba 
já são percebidos em todo o País. Ele 
se referiu aos números publicados no 
final do ano passado pelo Ministério 
da Justiça, que apontou a queda nos

FROTA
0 governador Cássio Cunha Lima 
aplicou mais de R$ 4 milhões no 
setor, representando isoladamente o 
maior investimento na compra de 
viaturas nos últimos 10 anos no 
Estado

índices de criminalidade em João Pes­
soa e também a saída de Campina 
Grande do grupo das 100 cidades mais 
violentas do País.

De acordo com os dados do go­
verno federal, no final de 2002, João 
Pessoa estava entre as 50 cidades mais 
violentas do Brasil, ocupando a 4 8 “ 
posição. Dois anos depois, a Capital 
paraibana tinha caído 21 posições.

passando a ocupar a 6 9 “ posição. Já  
Campina Grande, que historicamen­
te não entrava no grupo, chegou à 69“ 
posição em 200 2 , sendo retirada do 
grupo após a implantação do Plano 
Estadual de Segurança, elaborado pelo 
Governo atual.

RESULTADOS PRÁnCOS
O secretário de Segurança e De­

fesa Social, Harrison Targino, classi­
ficou o investimento na compra das 
novas viaturas como um reforço de 
peso para a Segurança Pública do Es­
tado. “Após o aumento de quase 60%  
no efetivo da Polícia Civil e de dois 
mil novos policiais militares nomea­
dos para a corporação, o Governo vol­
ta a reforçar a frota da polícia, o que 
tem sido feito de forma sistemática”, 
afirmou.

Segundo Harrison, a prioridade 
dada pelo governador Cássio Cunha 
Lima à área de segurança pública tem 
resultados práticos. Ele comentou que 
a Paraíba está entre os cinco Estados 
mais tranqüilos do País, de acordo com 
análise feita pelo Ministério da Justi­
ça, verificando todos os tipos de cri­
me. “E claro que não se pode acabar 
com a violência em um passe de má­
gica. Mas muito tem sido feito em 
pouco temjx) para devolver a tranqüi- 
lidade aos paraibanos”, concluiu.

MEDICOS E ENFERMEIROS

Trauma treina militares para Missão de Paz no Haiti
O Hospital de Emergência e 

Trauma Senador Humberto Lucena 
vai treinar, a partir da sexta-feira (3), 
uma equipe de militares do Hospi­
tal de Guarnição de João Pessoa que 
viajará em meados desse ano para 
participar de Missão da Paz da Onu 
no Haiti. Aproximadamente 8 
fjessoas participarão do treinamento, 
onde as aulas práticas acontecerão 
nos setores de emergência, urgência, 
além do bloco cirúrgico.

Conforme o tenente coronel e 
diretor do Hospital de Guarnição da 
Capital, Ramon Baptista Soares, 
eles serão capacitados em treina­
mento específico para o atendimen­

to de lesões e ferimentos ocasiona­
dos por arma de fogo, arma branca e 
traumas em geral, ocasionados pelos 
conflitos internos que ocorrem 
naquele País, desde a saída do então 
presidente Jean Aristides. Serão 
treinados no Trauma, médicos na 
área de buco-maxilo-facial e enfer­
meiros.

Soares ainda acrescentou que 
para participar da missão no Haiti, a 
Paraíba treinará 12 militares.
“Nosso objetivo é estabilizar o 
Haiti, enquanto País independente, 
e para isso, resolvemos procurar o 
Hospital de Trauma pelo destacado 
atendimento que o tornou referência

na área de emergência. Nossos 
profissionais terão um melhor 
treinamento na unidade”, lembrou.

O diretor geral do Trauma, 
Jom ar Paulo Neto, afirmou que já 
foi montada uma escala de plantão 
para atender os profissionais que 
virão do Hospital de Guarnição e 
terão todo o apoio necessário a fim 
de desempenharem o treinamento 
com eficácia.

Em média são atendidas por dia 
no Trauma, 150 pessoas, e por mês, 
os atendimentos chegam a 4 .000 .
O hospital possui uma equipe 
médica composta de mais de 24  
especialidades.

G eovaldo
C arvalho

g e o v a l d o @ a u n i a o . c o m . b r

Cícero consolidado
O  ex-prefeito Cícero Lucena, virtual candida­

to ao Senado na chapa do governador Cássio 
Cunha Lima, teve mais uma demonstração de 
união de seu gmpo político, no fim de semana, 
em Boqueirão, onde compareceu, discursou, foi 
bem recebido como candidato.

Coube ao deputado Carlos Dunga, apontado 
quase sempre como também postulante à vaga ao 
Senado, reunir seus prefeitos e lideranças daquela 
região e reafirmar apoio ao nome de Cícero 
Lucena.

Ou seja, deixaram claro ao ex-prefeito que só 
depende dele a candidatura à Câmara Alta, já que 
o apoio é garantido. N o mesmo dia o governador 
Cássio Cunha Lima discursou, consolidando o 
nome de Cícero na chapa majoritária, juntamente 
com o deputado José Lacerda, na vice.

A relevância do gesto de Carlos Dunga 
afasta qualquer dúvida, com relação à harmonia 

do grupo, componente principal para qualquer 
disputa. Tido como um dos nomes cotados,
Dunga fez questão de reunir sua base e dela 
arrancar o apoio ao nome de Cícero. Outro 
postulante, cotado para disputar o Senado,
Rômulo Gouveia, também deve comungar com o 
mesmo pensamento. A macro-política do grupo 
predomina, em detrimento de projetos pessoais.
E, nesse cenário, a candidatura do ex-prefeito 
Cícero Lucena ao Senado não tem volta. Só 
depende dele.

HISTÓRIA
Hoje se completam 50  anos que o presidente 

Juscelino Kubitschek de Oliveira tomava posse 
como presidente da República.

O País cresceu e nunca mais, J K  deixou de sair 
do imaginário popular como “o presidente do 
Brasil”

O resto complementa ou macula a história da 
República.

IGNORADO
O ex-governador José Maranhão garante que o 

povo nas mas ignora o governador Cássio Cunha 
Lima.

De fato, é verdade.
O governador, sempre ocupado com a tarefe de 

conduzir bem a Paraíba, cjuase não viaja a Tocantins, 
onde deve estar sendo fêka a sondagem.

E mesmo que perguntar no plenário do 
Senado: quem é o senador José Maranhão.

NOVO LOCAL
O presidente da Assembléia Legislativa, 

deputado Rômulo Gouveia inaugura amanhã, às 
9h, as novas instalações da creche “Angela Maria 
Meira de Carvalho”, localizada à Rua 13 de Maio, 
Centro (por trás da agência do Banco do Brasil da 
Praça 1817). A mudança garante mais comodida­
de aos servidores da Assembléia Legislativa, que 
ficam mais próximos aos seus filhos matriculados.

Geovaldo Carvalho É j o r n a l is t a

mailto:geovaldo@auniao.com.br
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G O V E R N O  D O  ESTADO LICITA R$ 8 8  MILHÕES 
PARA OBRAS Q U E  A  GAGERA FARÁ EM 22  CIDADES 
DURANTE A  S E G U N D A  ETAPA D O  B O A  N O V A

TRABALHO
0 Governo do Estado concluiu 
75 obras de abastecimento de 
água e esgotamento sanitário 
e continua executando outros 
trabalhos, como a Estação de 
Tratamento de Esgotos em 
Santa Rita e o Sistema de 
Abastecimento do Valentina, 
na Capital

C o b e rtu ra  de

saneamento
p a ssa rá  de  2 6 %  p a ra  5 2 %

J
á estão em fase de liei ração 
as obras que compõem a se­
gunda etapa do prog ama 
Nova, do Governo do Esta­

do, financiadas com recursoí pro­
venientes de empréstimo frm a- 
do junto ao Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BN DES). Serão investi­
dos, agora, R$ 88 milhões Jesti- 
nados exclusivamente às obi as de 
esgotamento sanitário em vinte 
e duas cidades paraibanas.

A meta do governo estí dual, 
com as obras desta segundi fase 
do Boa Nova, é elevar a cober­
tura do esgotamento sanitá io no 
Estado dos atuais 26%  para 52% .

“É o maior programa de sanea­
mento já visto na Paraíba”, co­
memora o presidente da Cage- 
pa, Edvan Leite.

A Capital João Pessoa terá o 
benefício ainda mais amplo por­
que hoje, 420  anos após sua fun­
dação, a cidade tem metade dos 
domicílios com cobertura de es­
goto e passará, com as obras do 
Boa Nova I e II nestes últimos 
três anos, a ter mais de 90%  das 
casas com coleta domiciliar de 
esgoto.

O Governo do Estado con­
cluiu 75 obras de abastecimento 
de água e esgotamento sanitário 
no biênio 2004 /2005 , na Paraí-

ba. Os dados fazem parte de le­
vantamento divulgado pela Ca- 
gepa.

Os números revelam os pri­
meiros fmtos do programa Boa 
Nova I, mantido pela adminis­
tração estadual, bem como dos 
investimentos próprios e de con­
vênios firmados com a Fundação 
Nacional de áaúde (Funasa).

“As obras têm mudado a rea­
lidade de pessoas que há décadas 
vinham sofrendo com a falta de 
água ou precariedade na destina- 
ção do esgotamento sanitário”, 
disse o diretor de Expansão da 
Cagepa, Laudízio Diniz, ressal­
tando que o montante de inves­

tim entos, ate agora, supera a 
marca de R$ 13,4  milhões. Já  
foram beneficiadas com as obras 
52 cidades espalhadas pelo Esta­
do.

De acordo com dados da Ca­
gepa, as obras de ampliação e 
implantação do abastecimento de 

■ água beneficiaram 50 cidades. Já
0 esgotamento sanitário foi im­
plantado ou ampliado em qua­
tro municípios. A perspectiva, 
segundo Diniz, é a de que todas 
as obras do programa Boa Nova
1 ainda não concluídas estejam 
prontas até novembro deste ano, 
quando deverão entrar em funci­
onamento.

Estação de Tratamento está em construção em Santa Rita
A Cagepa está invesiindo  

R$ 6 milhões em obras de es­
gotam ento sanitário em Santa 
Rita. Os projetos já estão sen­
do e xecu tad o s e in clu em  a 
construção de uma Estação de 
Tratamento de Esgotos (ST E), 
emissário de recalque, 13 .631  
metros de rede coletora de es­
gotos e 2 ,4  mil ligações domi­
ciliares. As obrtis vão piermitir

que todo o esgoto produzido 
na cidade seja devidam ente  
tratado.

A constmção deve estar con­
cluída ainda ano. A obra em San­
ta Rita conta com duas fontes de 
financiamento. A primeira é o 
Boa Nova, do governo estadual, 
que está destinando recursos da 
ordem de R$ 4 ,2  milhões para a 
construção da ETE e de um emis­

sário de recalque (tubulação que 
leva o esgoto para a Estação Ele­
vatória).

Os outros R$ 1,8 milhão são 
bancados pela Fundação Nacio­
nal de Saúde (Funasa). Esse di­
nheiro está sendo utilizado piara 
a construção da rede coletora e 
das ligações domiciliares.

Em João Pessoa, as obras de 
construção da estação elevatória

do conjunto Valentina Figueire­
do estão 92%  concluídas, fican­
do prontas em abril, segundo a 
Cagepa.

Seu funcionamento vai resol­
ver o problema de abastecimen­
to d’água que hoje afeta mais de 
1(X) mil piessoas residentes em 12 
bairros circunvizinhos. São mais 
R$ 5,5 milhões investidos pielo 
Governo do Estado.

Cagepa 
convoca 24 
concursados

A Companliia de Água e Esgo­
tos da Paraíba (Cagepia) está convo­
cando mais 24 candidatos aprova­
dos nos concursos públicos realiza­
dos pela empresa nos anos de 2002  
e 2 0 0 4 .0  edital de convocação con­
tendo os nomes dos classificados será 
publicado no Diário Oficial do Es­
tado de hoje.

A convocação está sendo feita 
para o preenchimento dos cargos 
de agente de manutenção, técni­
co em saneamento e agente opie- 
racional I.

Os 24 candidatos aprovados 
vão atuar nos m unicípios de 
Alhandra, Conde, Mamanguape, 
Rio Tinto, Aroeiras, Monteiro, 
Sumé, Alagoa Grande, Cacimba 
de Dentro, Belém, Sapé, Aguiar, 
Brejo do Cmz, Brejo dos Santos, 
Mato Grosso e Maturéia.

O diretor Administrativo e Fi­
nanceiro da Cagepa, Hélio Cunha 
Lima, informou que as contratações 
estão respeitando a ordem de clas­
sificação e pontuação dos aprova­
dos, como também estão aconte­
cendo de forma gradativa e de acor­
do com as necessidades da empre­
sa, no período de vigência dos res- 
peafvos concursos.

Hélio Cunha Lima informou, 
ainda, que os 24 candidatos aprova­
dos deverão comparecer à sede Ad­
ministrativa da Cagepa, localizada 
na Avenida Feliciano Cime, no bair­
ro de Jaguaríbe, em João Pessoa, na 
segunda-feira (6), a partir das 7h30, 
para a realização de exames de saú­
de e psicotécnico.

CONVOCADOS
Concurso de 2002: Sérgio Oli­

veira do Nascimento; Renato Bar­
bosa Lisboa de Carvalho; Wlamir 
Ribeiro Aranha; Romero Duarte de 
Andrade; Girlando Martins de Sou­
to e Damião Leite Mamede.

Concurso de 2004; Tales de 
Oliveira Soares; Antônio Fernan­
do F. de Almeida; Jerônimo Pau­
lo Moreira Leles Filho; Cristiano 
Carlos de Oliveira; Ronaldo Vi­
eira de Lima; Ricardo Alexandre 
Viana de Lima; Jose Maria Fer­
reira; Fabio Brito Aragão; Val- 
temberg Rocha Lira; Leandro  
Barbosa; Marcos Ferreira da Pe­
nha; Eilson do Carmo Lima; Da- 
nusio Videres e Silva; Jose Ro­
berto Valdivino Caldas; José We- 
llinghton L. dos Santos; Adalex 
Suei da Silva; Raimundo Mitan- 
da Diniz Júnior e Valmir Edeé- 
sk) de Sousa.
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ESTADO VAI RECEBER RECURSOS D O  FU N D E SC O l7\ PARA 
INVESTIR EM 43  M UNIC ÍPIO S PARAIBANOS ESTE A N O , 
M E LH O R A N D O  A IN D A  MAIS A  Q UALIDADE D O  ENSINO

R$ 12 milhões
p a ra  o  se to r e d u ca c io n a l

BRANCO LUCENA

A Paraíba terá R$ 12 mi­
lhões do Fundo Nacional 

• de Desenvolvimento da 
Educação, para atender aos 43  
municípios integrantes do Fun- 
descola neste ano. Em todo o País 
serão investidos R$ 130 milhões. 
Em 2005 participaram do pro­
grama 14 municípios. Uma reu­
nião com os representantes das 
prefeituras continua sendo reali­
zada até hoje, no Centro de Con­
venções do Flotel Netuanah, em 
João Pessoa.

O diretor de Programas Es­
peciais do Ministério da Educa­
ção. Leopoldo Jorge Alves J u ­
nior, falou sobre a nova sistemá­
tica de atendimento do Fundes- 
cola. O programa passa por uma 
sensível modernização, já que 
vinha atuando com a mesma sis­
temática há 10 anos. Para este 
ano, o program a vai oferecer 
mais recursos, que atendem a de­
manda de cada município, mas 
se destinam, prioritariamente, 
para infra-estrutura, recuperação 
de escolas rurais, melhoria do 
plano de trabalho e de ação pe­
dagógica.

Leopoldo Jorge disse que o 
Fundcscola é um programa con­
junto do Ministério da Educação, 
dos governos estaduais e muni­
cipais, com apoio do Banco Mun­

dial, que visa buscat efetividade 
às políticas educacionais, toman­
do como base a gestão educacio­
nal de qualidade, visando o for­
talecimento das escolas e das ins­
tituições responsáveis.

Na abertura do encontro, o 
secretário da Educação, Neroal- 
do Pontes, destacou o esforço e 
os investimentos que o Governo 
do Estado vem realizando no se­
tor de educação, dando ênfase à 
recuperação de escolas, e a am­

pliação do ensino fundamental. 
Na ocasião, o secretário da Edu­
cação apresentou o cronograma 
■de ações e financiamentos para o 
Estado e municípios para 2006.

O Fundescola tem por mis­
são desenvolver, testar, avaliar e 
definir ações e projetos que pro­
porcionem a melhoria da quali­
dade social da educação nas es­
colas do ensino fundamental das 
regiões, tendo em vista a redu­
ção das desigualdades regionais e

NA CAPITAL
Uma reunião entre o secretário 
Neroaldo Pontes e o diretor de 

Programas Especiais do 
Ministério da Educação, 

Leopoldo Jorge com 
representantes das prefeituras 

acontece até hoje, no Hotel 
Netuanah

a ampliação das oportunidades 
educacionais, segundo as políti­
cas do Ministério da Educação, 
explicou Neroaldo Pontes.

Governo lança 4̂  versão do Pinte na Escola e aulas iniciam dia 6
O ano letivo nas 1.100 esco­

las da rede estadual de ensino terá 
início no próximo dia 6 de feve­
reiro. Antes das aulas começa­
rem, o Governo do Estado pro­
moverá na próxima sexta-feira (3 
o programa Pinte na Escola.

O secretário da Educação e 
Cultura, Neroaldo Pontes, adian­
tou que esta é a quarta versão do 
Pinte na Escola, que será lançado 
oficialmente pelo govemadot Cás- 
sio Cunha Lima na Escola Estadu­
al João Dantas, no município de 
Pombal, que sediará o Governo do

Estado dois dias esta semana (sex­
ta e sábado).

Neroaldo Pontes adiantou que 
na ocasião, as cerca de 2(X) esco­
las estaduais do ensino médio es­
tarão recebendo R$ 800 mil para 
sua manutenção e pequenos repa­
ros, através do programa Direto 
na Escola na Paraíba. Outros R$ 
4 0 0  mil serão encaminhados as 12 
Regionais de Ensino para que se­
jam repassados às escolas de ensi­
no fundamental.

O secretário da Educação e 
Cultura explicou que o Pinte na

Escola tem duplo sentido: o pro­
grama tanto faz um chamamen­
to ao aluno para que ele venha a 
escola e ajeite sua escola para o 
início do ano letivo, como tam­
bém convida os pais dos alunos 
para que eles conheçam onde seus 
filhos vão estudar e, se possível, 
ajudem na limpeza e na arruma­
ção da escola.

Segundo adiantou, cada Regi­
onal de Ensino ou cacK^escola se 
organiza para receber seus alunos. 
Muitas delas, inclusive, colocam 
faixas de boas vindas e organizam

festas pata receber seus alunos. 
“Isso fica a critério de cada escola 
ou regional”, disse.

O secretário Neroaldo Pontes 
disse que, a exemplo do ano pas­
sado, as escolas estaduais vão ofe­
recer o ensino fundamental nove 
anos. No ano passado, três mil 
alunos já participaram desse pro­
cesso. A exf>ectativa para esse ano 
é que nove mil alunos ingressem 
nessa nova modalidade de ensino, 
na qual o aluno com seis anos de 
idade vai estar regularmente ma­
triculado no ensino fundamental.
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CAIXA E C O N O M IC A  FEDERAL ABRE 
FINANCIAM EN TO  PARA DOCENTES 
Q U E G A N H E M  N O  M ÁXIM O  R$ 2 MIL

ComputadcMr
para professores

Cleane Costa
REPÓRTER

P
rofessores das redes pública e 
privada que estejam a i  ativa no 
ensino fundamental ou médio 

poderão adquirir computadores com 
pagamento facilitado. Trata-;;e do pro­
grama Proger Professores, im a  linha 
de financiamento da Caixa Econômi­
ca Federal, que este ano disfonibiliza- 
rá R$ 50 milhões, com o objetivo de 
contribuir para a reciclagem de conhe­
cimentos do educador brasileiro com 
o acesso à Internet e a todos os benefí­
cios da informática.

Para ter acesso ao progríma, além 
de estar na ativa, o professor deverá 
receber salário máximo de F J  2 mil e 
se dirigir a uma agência da (iaixa Eco­
nômica Federal para solicitar o finan­
ciamento, que não poderá iJtrapassar 
R$ 3 mil, a serem pagos em 18 me­
ses. O valor da prestação vai depender 
do preço do equipamento, rnas a taxa 
de juros é uma só, ou seja, pouco me­
nos de 1% ao mês (TJLP +  3% a.a.).

Com a carta de crédito em mãos, 
o professor escolhe livremente qual 
equipamento quer comprar, com to­
dos os programas e acessórios neces­
sários, com a exigência de que o com­
putador tenha o certificado (SO 9000, 
o que garante qualidade e tvita que a 
pessoa compre uma máquina que possa 
apresentar problemas.

O Proger Professores é uma linha 
de crédito resultante de parceria da 
Caixa Econômica Federal c om o Mi­
nistério do Trabalho e Emprego e uti­
liza recursos do Fundo de iíimparo ao 
Trabalhador - FAT. Lançadc' em 2000, 
o programa já beneficiou rnais de 46  
mil professores. Estima-se que este ano 
10 mil professores procurem por esse 
crédito.

EM PRÉST IM O
A Caixa Econômica Federal dispo­

nibilizou R$ 8 1 ,9  bilhões em forma 
de crédito para empresas e pessoas fí­
sicas entre os anos de 2003 e 2005 , de 
acordo com balanço realizado pela ins­
tituição, que considerou positivo e re­
corde para o período, com crescimen­
to ano após ano.

Conforme o balanço, as concessões 
de crédito comercial saltaram de R$

ARQUIVO

IEM2006
A  Caixa vai oisp^ i 
R i 50 milhões.^ar,
0 programa que 
benefí.dará o ■ ^
educáâSr brasileiro

15,7 bilhões em 2002  para R$ 35,8  
bilhões em 2005, o que representa um 
aumento de 128% . Entre os anos de 
2004  - R$ 25,9  bilhões em emprésti­
mos - e 200 5 , o crescimento foi de 
38% , ou seja, R$ 10 bilhões a mais de 
recursos injetados na economia.

O balanço aponta ainda que os 
empréstimos sob consignação para 
pessoa física realizados pela Caixa cres­
ceram 26,8%  em relação a 2004 , pas­
sando de R$ 4,1 bilhões para R$ 5,2 
bilhões.

As mais de 600  mil empresas cli­
entes da Caixa solicitaram crédito de 
R$ 16,4 bilhões em 2005 , represen­
tando 249%  a mais do que os R$ 4,7  
bilhões emprestados em 2 0 0 2 . De 
acordo com a instituição, isso repre­
senta mais recursos principalmente 
para as micros e pequenas empresas, 
segmentos que abrangem 97%  das 
operações de pessoa jurídica da Caixa.

Devido ao crescimento no âmbito 
das concessões de crédito, as Receitas 
de Operações de Crédito da Caixa re-

gistraram uma expansão 99%  de 2002  
para 2005.

CRÉDITO PARA EXPORTAÇÃO

Neste mês de janeiro, a Caixa as­
sinou o seu primeiro contrato dentro 
da linha de financiamentos BNDES- 
EXIM , uma modalidade de financia­
mento disponibilizada pelo BNDES  
para apoiar as exportações de empre­
sas brasileiras. O financiamento é des­
tinado à produção de bens a serem 
exportados.

O contrato, no valor de US$ 70  
mil, foi assinado com a Indústria Me­
talúrgica U TZ Ltda, de Novo Ham ­
burgo (RS), cujos recursos serão utili­
zados na produção de cinco máquinas 
para fabricação de sacos picotados em 
rolo para exportação no Equador. O 
prazo do financiamento é de 18 me­
ses, sendo 12 meses no período antes 
da exportação e seis meses para pagar 
depois do embarque, ou cinco dias úteis 
após o fechamento do câmbio relati­
vo à exportação.

A *  TELEFONES ÚTEIS

Água e Esgotos............................................0800 28 13195
Corpo de Bombeiros...................................................... . .1 9 3
Correios e Telégrafos.......................................................... 159
Defesa C iv il............................................................................ 199
Detran Acidentes...................................................................194
D etran ..................................... 1523./1514 e 0800 83 1258
Disque Ecologia..................................................................1523
Disque Sonegação.............................................................1528
Disque Transporte..............................................................1517
Disque Turismo................................................................... 1516
Em ergênca...........................  147
Força e Luz......................................................  0800 83 0196
IN S S .............................. tz ...................................................191
Polícia C iv il..........................  147
Polícia Federal............... .!................................................... 161
Polícia Militar......................................  190 ;
Polícia Rodoviária Federal.............................................. 1527 ^
Sam u.......................................................................................... 192 |

STTrans...................................................................................1517 P
Tele Judiciário.......................................................................1581 |
Telemar informações............................................................102
Telemar reclamações.............................  104
Tribunal Regional do Trabalho (T R T )........................... 1519 í
Aeroporto Castro Pinto (João Pessoa)..........  3232 .1200  T
Aerooorto João Suassuna (Campina Grande).. 3321.1149
Alcoólicos Anônimos..........................................  3222.4557
Central Disque T á x i.......................................  0800 83 1310 (
Centro de Atendimento Toxicológico (Ceatox)3224.6688 ;
Centro de Valorização da Vida (C V V )..........  3241.4111 7
Conselho Tutelar da Criança e Adolescente .. 3222 .2970  =■
Curadoria da Infância e da Juventude............. 3241 .1412  ^
Curadoria do Cidadão........................................  3241.3335 f;
Curadoria do Consumidor................................. 3241 .1412  s,;
Curadoria do Meio Ambiente............................  3221.4131 f;.
Delegacia da Infância e Adolescência............. 3218.5341 j
Delegacia da Mulher............................................  3218 .5316  .
Disque A id s ............................................................ 3241 .4944  S
Disque R acism o................................................... 3222.6671 ■;
Estação Ferroviária...............................................  3241.4240
Ib am a....................................................................... 3244 .4100  ■
Instituto de Medicina Legal................ ........  0800 78 0191 ^
Limpeza Urbana.............................................  0800 83 2425  ̂
Núcleo de Defesa da Vida (N D V )...................... 3215.1102
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/PB). 3241.1019
Procon Estadual...........................................0800 28 11512
Procon Municipal............................................  0800 83 2015
Defensoria Pública................................................  3218 .6939
S eb ra e ................................................................ 0800 83 2477
Sine........................................................................... 3241.4532
Sudema (João Pessoa)......................................  3218.5591
Terminal Rodoviário de Campina Grande.....  3337.3001
Terminal Rodoviário de João P essoa............ 3221.9611
Vigilância Sanitária Municipal........................... 3214.7956
Im eq-PB ......................................................   3215 .7400  _

___

SITES UTEIS

Portal do Governo do Estado
'Aww.paraiba.pb.gov.br

Site do Governo Federal
www.brasil.gov.br

Portal de serviços e informações do Governo
www.redegoverno.gov.br

Site de busca
wvw.googte.com.br 
wvw.yahoo.com.br

Sites de dicionários
www.d:Cionarios-online.com 
www.meusdicionarios.com.br 
www.atica.com.br/dicionarios.asp 

,3, www.leme.pt/dicionarios
 ̂ ............................. -

Fale com a gente
Consumidor@auniao.com.br

http://www.brasil.gov.br
http://www.redegoverno.gov.br
http://www.meusdicionarios.com.br
http://www.atica.com.br/dicionarios.asp
http://www.leme.pt/dicionarios
mailto:Consumidor@auniao.com.br
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Guilherme Cabral
REPÓRTER

A Paraíba deve receber, por parte do 
Ministério da Educação, ao longo 
deste ano de 2006 , recursos na or­

dem de R$ 12 milhões, a serem repassa­
dos pelo Fundo Nacional de Desenvolvi­
mento da Educação (FN D E), através do 
Fundescola. Daquele montante total, par­
te — aitKla não definida — será liberada para 
o Governo do Estado, para que a Secreta­
ria da Educação e Cultura invista em pro­
jetos como construção e ampliação de es­
colas, promoção de cursos para capacitação 
de professores, etc. O  restante deverá ir 
para as prefeituras de 4 3  municípios 
paraibanos que aderiram ao Fundescola, 
segundo informou o diretor de Programas 
Especiais do F N D E , Leopoldo Alves 
Júnior, que veio a João Pessoa participar 
do I Seminário de C alibração do 
Fundescola, que a Secretaria da Educação 
e Cultura do Estado realiza até o dia de 
hoje, no auditório do N etuanah Praia 
Hotel, localizado na Praia do Cabo Bran­
co, em João Pessoa. Nessa entrevista, ele 
também aborda outras questões, como a 
imfxjrtância desse evento que acontece na 
Capital, os investimentos programados pelo 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação no Brasil, assim com o a 
reformulação pela qual o programa passou, 
há pouco mais de um ano, para dar maior 
agilidade às ações em benefício da educação 
em âmbitos estadual e municipal.

INVESnMENTO
O Fundo Nacional de Desenvolvi­

mento da Educação -  o FND E — deve 
repassar, para o Estado da Paraíba, por 
intermédio do Fundescola, ao longo 
deste ano de 2006 , um montante no 
valor de R$ 12 milhões. Um a parte 
desses recursos será destinado para que 
a Secretaria da Educação e Cultura da 
Paraíba aplique em vários projetos. A 
outra parte restante será destinada para 
os 43 municípios paraibanos que opta­
ram pela adesão ao Fundescola. No en­
tanto, ainda não sabemos quanto vai 
caber, de recursos, para cada uma des­
sas partes, ou seja. Estado e prefeituras 
municipais paraibanas. Isto se deve ao 
fato de estarmos, ainda, trabalhando 
nos estudos nesse sentido, que devem 
ser concluídos ainda no decorrer deste 
próximo mês de fevereiro.

FORMAS DE APUCAÇÃO
Daquele total de recursos estimado 

em R$ 12 milhões, estimamos que nada 
menos do que o montante de R$ 5 mi­
lhões seja aplicado apenas por intermé­
dio de um programa, mantido pelo 
Fundescola, que objetiva proporcionar 
a melhoria nas instalações das escolas, 
inclusive, se for o caso, adaptar as salas 
de aulas para as necessidades que forem 
propostas. Outras ações devem ser rea­
lizadas com aqueles recursos que deve­
rão estar sendo liberados, ao longo des­
te ano em curso, como a realização de

O  DIRETOR D O  FNDE, LEO PO LD O  ALVES JUN IO R 
DESTACA Q U E O  FUNDESCOLA INVESTE EM ESTRUTURA, 
P R O M O Ç Ã O  DE CURSOS E CAPACITAÇÃO PROFESSORES

Projetos para a

DIRETOR DO FNDE
Leopoldo Alves Júnior 
destaca a importância 
do Seminário 
de Calibração do 
Fundescola promovido 
pela Secretaria 
da Educação do Estado

cursos para qualificação e capacitação de 
professores das redes estadual e munici­
pais, assim como em transferência de 
tecnologia e conhecimentos.

IMPORTÂNCIA DO EVENTO
O  I Seminário de Calibração do 

Fundescola, que a Secretaria da Educa­
ção e Culrura do Estado está realizan­
do, em João Pessoa, é muito impor­
tante porque podemos nos reunir com 
representantes da área da educação do 
Estado e dos municípios para apresen­
tar as novas formas de atuação do 
Fundescola, para que saibam como 
implementar as ações que forem ne­
cessárias para a melhoria do sistema 
educacional.

AMPLIAÇÃO
A grande novidade é a ampliação 

das zonas de atuação do Fundescola, que

deixou de atingir apenas as metrópoles 
e passou a focar, também, a atenção 
nas regiões Nordeste, Norte e Centro- 
Oeste. Em todo o Brasil, esse progra­
ma compreende 19 estados, atingindo, 
assim, além disso, 2 .704  municípios. 
Através dessa abrangência, são repas­
sadas inform ações a respeito de 
tecnologia. Isso se dá pelo fornecimen­
to de kits — contendo cartilhas, manu­
ais, etc. Caso os municípios necessitem, 
mobilizamos equipes de técnicos para 
auxiliar na implementação.

CONTROLE
O Fundo Nacional de Desenvolvi­

mento da Educação procura fiscalizar 
a aplicação desses recursos que são li­
berados através dos programas execu- 
rados pelo Departamento de Progra­
mas Especiais (Dipro), promovendo 
constantes avaliações. Além disso, te­

mos, nos estados, coordenadorias ins­
taladas tam bém  com este fim, para 
evitar problemas. N o ranking nacio­
nal, o quadro na Paraíba está dentro da 
média e está se encaminhando para 
melhor. Do ano passado para cá, em 
âmbito nacional, não registramos ne­
nhum problema nessa área de aplica­
ção dos recursos. Nesse sentido, nós 
modificamos algumas ações, como, 
por exemplo, remeter os recursos — 
provenientes de organismos internaci­
onais como o Banco Mundial e o Ban­
co Interamericano de Desenvolvimen­
to — pelo programa Dinheiro Direto 
nas Escolas, proporcionando mais agi­
lidade nas ações.

ATUAÇÃO
O D epartam ento de Programas 

Especiais (Dipro) integra a estrutura 
organizacional do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação, que é 
vinculado ao Ministério da Educação, 
o qual é o responsável pela execução 
de vários projetos, dentre os quais o já 
mencionado Fundescola.

0 FUNDESCOU
O Fundescola foi criado em 1997  

e, no ano passado, passou por uma 
reformulação. Esse programa tem, por 
missão, desenvolver, testar, avaliar e dis­
seminar ações e projetos de melhoria 
da qualidade social da educação nas es­
colas do ensino fundamental das regi­
ões N orte, Nordeste e Centro-Oeste, 
tendo em vista a redução das desigual­
dades regionais e a ampliação das opor­
tunidades educacionais, de acordo com 
as políticas do Ministério da Educação.

P E R F I L

Nascido no  Rio de Janeiro, o 
d ire tor de Programas Especiais do 
Fundo Nacional de 
Desenvolvim ento da Educação, 
Eeopoldo Jorge Alves Júnior, 
ocupa esse cargo desde 2004. 
Form ado em Adm in istração pela 
Fundação G etú lio  Vargas (FGV), 
ele já  a tuou no  Banco 
Interam ericano de 
Desenvolvimento, na Casa Civil da 
Presidência da República e no 
M in is té rio  da Justiça.
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Riqueza

ROTEIRO DE MERGULHOS EM NAUFRÁGIOS 
N O  LITORAL PARAIBANO É MAIS U ^V \ 
ATRAÇÃO PARA O S TURISTAS NESTE VERÃO

f í  ": .. f  ■

Hilton Gouvéa
REPÓRTER

Q
 verão deste ano na Paraíba 
I oferece ao visitante uma 
atraçãc' a mais, pontilhada de 

aventuras e curiosidades. E o Roteiro 
de Mergulhos <;m Naufrágios, suge­
rido pela Mar ^tberto Atividades Su­
baquáticas, locilizada no Bessa, em 
João Pessoa. Ismar Melo, um dos res­
ponsáveis pela organização, garante 
que os mergulhos obedecem a um ma­
peamento feito em naufrágios e reci­
fes, localizados los mares que circun­
dam a Capital c Cabedelo. E adianta 
que, para quem gosta de novidade, esta 
opção é a pedida certa para um lazer 
diferente, instrutivo e excitante.

De acordo com os especialistas, 
documentos da Marinha Brasileira, 
datados a partir do século XVI, mos­
tram claramenie que na costa parai­
bana existem brigues, escunas, cara­
velas e vapores naufragados de diver­
sas nacionalidades. Em torno de al­
guns naufrágios foram criadas lendas 
sobre tesouros subaquáticos, uma afir­
mação negada pela maioria dos pes­
quisadores que i.onhecem esses destro­
ços. Por outro lado, existem os que 
garantem havei' encontrado pequenas 
quantidades de ouro, prata e bronze, 
em cascos afundados. Mas, ouro e pra­
ta à parte, os nt.vios naufragados estão 
lá. Cada qual possui a sua história.

E p>or que tantos naufrágios ocor­
reram na Paraíba e em estados vizi­
nhos? A Mar i\.berto Atividades Su­
baquáticas dá a sua explicação. Os 
portos do Nordeste brasileiro são os 
primeiros e últimos pontos de anco­
ragem dos navios que transitam nor­
malmente entre a Europa e a Améri­
ca do Norte, sîja na ida ou na volta.

Justifica-se, aí, a alta freqüência dos 
sinistros marítimos registrados por 
estas bandas. O vapor americano Eriê 
e outras dezenas de embarcações que 
navegavam por aqui, selaram para 
sempre seus destinos nessas águas. Na 
época ainda não existiam os faróis do 
Cabo Branco (João Pessoa) ou de Pe­
dra Seca (Cabedelo), para orientá-los 
nesta perigosa travessia.

N o dia primeiro de janeiro de

1873 o Eriê, um cargueiro postal nor­
te-americano, fazia a sua rota marí­
tima normal entre o Brasil e os Esta­
dos Unidos. Era a sua segunda via­
gem. Dias antes ele saíra do Rio de 
Janeiro com uma carga de 2 4 .5 0 0  
sacas de café e passara tranqüilamen- 
te pelo Porto do Recife. Navegava a 
12 milhas da Costa de Tambaú, na 
atual cidade de João Pessoa, quando 
irrompeu um incêndio a bordo. Era

10 horas da noite. A população de 
pescadores colocou na água seis jan­
gadas, para auxiliar no salvamento 
da carga e da tripulação.

Em alto mar, o vapor estava to­
mado pelas chamas. A tripulação e 
os passageiros, num total de 8 1 , 
amontoavam-se em oito escaleres. 
As duas horas da manhã de 2 de ja­
neiro, enquanto o Eriê embicava va­
garosamente para o fundo, os pesca­
dores de Tambaú conduziam os náu­
fragos para a praia. Por causa do in­
cêndio que destmiu sua carga e gran­
de parte da estmtura de cobre, ferro 
e madeira, o Eriê ficou conhecido 
como O “Queimado”, nome que até 
hoje permanece no jargão dos mer­
gulhadores.

O “Q ueim ado” recebeu visita 
importante em 1989. Foi a de Mar­
tin Adler, representante norte-ame­
ricano da Usis, em Recife. Ele fez um 
mergulho nos destroços do Eriê e pro­
meteu organizar “o enterro simbóli­
co do navio”, numa solenidade que 
envolveria a banda de música dos 
Marines e o toque do clarim em alto 
mar. Não tomei conhecimento se, 
realmente, este ritual aconteceu.

O Eriê, que teve seu croqui dese­
nhado pelo mergulhador Bertan Mi­
randa e foi fotografado pelo biólogo 
Maurício Carvalho (instrutor Tainer 
PDIC especialista em naufrágios), 
está afundado a 4,7 milhas do Farol 
do Cabo Branco, no Través da Praia 
de Tambaú. Os destroços encontram- 
se a uma profundidade que varia de 
nove a 18m . Pertencia à empresa 
americana de armadores American 
Steam Ship Corporation. Foi cons­
truído em 1867, pelo estaleiro E. B. 
Vannevar & Company, de N ew - 
buryport, Massachussets.
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Lendas
sobre

tesouros

Os despojos dos navios nau­
fragados na costa paraibana en­
volvem lendas sobre tesouros e 
encantam entos. Fala-se que o 
bergantim francês Marie I, teria 
naufragado em Jacumã, por vol­
ta de 1595. O veleiro estaria car­
regado de tesouros de ouro e pra­
ta, tomados de galeões espanhóis. 
Nesta época, corsários franceses 
da Normandia e da Casa de Die- 
ppe comercializavam com a ma­
deira ibirapitanga (pau-brasil) co­
lhida jjelos índios potiguaras dos 
aldeamentos da Cupaóba e de 
Baía da Traição.

Porém, a cobiça de todo mer­
gulhador é encontrar os restos 
mortais dos barcos portugueses 
e holandeses envolvidos na Ba­
talha da Torre, que ocorreu por 
volta de 1633 numa área que se 
estende entre o Cabo Branco e o 
lugar conhecido por Tambauzi- 
nho, no curso final do rio Paraí­
ba, entre a Ilha da Restinga e o 
atual Porto de Cabedelo. A bata­
lha naval teria durado 24  horas, 
com duras perdas para portugue­
ses e flamengos. H á quem afir­
me ter visto uma enguia gigante 
guardando os florins e cruzados 
de ouro e prata afundados na 
lama. A enguia seria a alma do

capitão do holandês, a vigiar eter­
namente essas riquezas.

Na iUia da Restinga está nau­
fragado o brigue holandês, Schu- 
pp, que soçobrou em 1634. O ga­
leão espanhol Gulezon, na época a 
serviço de Portugal, está ademado 
nas imediações do Cabo Branco, 
desde 1640. O navio de guerra ho­
landês Swaen está naufragado ao 
norte do farol de Pedra Seca, em 
Cabedelo. Restos de seus canhões 
ainda são vistos na areia.

Na Enseada de Cabedelo estão 
naufragados o iate português João 
Luís (1 6 7 4 ), a galera francesa 
Eduard (século XIX), o vapor Non 
Pareill (1852), os vapores brasilei­
ros Grão Pará (1909), Alegrette 
(1911) e Rodrigues Alves (1924). 
Na ilha da Restinga, além do bri­
gue Schupp descansam o vapor in­
glês Psybe (1852) e o iate norue­
guês Alert (1893). Na praia de Fa­
gundes, em Lucena, adernaram o 
vapor brasileiro Natal (1903) e o 
navio italiano Vanadouro (1911), 
além do vapor americano Said Bin 
Sultan (1881). Até então, este na­
vio era conhecido por “Vanuária”. 
Ainda se pode observar destroços 
da barca italiana Antonietti, enca­
lhados num banco de areia próxi­
mo à ilha de Tiriri, desde 1873.

FOTOS: M AURiaO  CARVALHO

AVENTURA
Os mergulhos 
obedecem a um 
mapeamento feito  
em naufrágios 
e recifes entre a 
Capital e Cabedelo

EMBARCAÇÕES
Na costa paraibana 
existem brigues, 
escunas, caravelas 
e vapores 
naufragados de 
diversas 
nacionalidades
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SECRETARIO ESTADUAL DA SAUDE A N U N C IA  
Q UE O  PRIMEIRO B A N C O  DE O LH O S DA 
PARAÍBA SERÁ CR IADO  DENTRO DE 90  DIAS

Transplante
de córneas

A
 Paraíba deve ganhar nos 
próximos 9 0  dias seu pri­
meiro Banco de Olhos. 

A revela<;ão foi feita na sexta- 
feira (27 ) pelo secretário da Saú­
de do Estado, Reginaldo Tava­
res, após participar de reunião 
no Ministério da Saúde que dis­
cutiu os últimos detalhes para a 
implantação do órgão, que vai 
funcionai- nas dependências do 
Hospital de Emergência e Trau­
ma Senaíior H um berto Lucena 
e será gerenciado pela Central 
de Transplantes da Paraíba.

Com o Banco de Olhos, o 
Governo do Estado quer dá um 
impulso ainda maior ao núme­
ro de captações e transplantes de 
córneas na Paraíba, o que possi­
bilitará também o atendimento 
da demanda que busca uma ci­
rurgia do gênero. A través da 
Central de Transplantes, o Go­
verno do Estado já viabilizou 
quase 7 ('0  transplantes de cór­
neas na Paraíba.

De acordo com a coordena­
dora da Central de Transplantes 
da Paraíba, Gianna Lys Monte­
negro, serão investidos pouco 
mais de T$ 100 mil, de recursos 
do Tesouro do Estado. “Os re­
cursos já estão assegurados, o 
projeto já está pronto e a partir 
de agorti é cumprir a determi­
nação dc governador Cássio Cu­
nha Lima e implantar o Banco 
de O lhoí”, assegurou.

Gianna Lys Montenegro in­
formou, que o processo de lici­
tação para a compra de equipa­
mentos já foi aberto, e a expec­
tativa é que dentro de 9 0  dias o 
Banco c e  Olhos seja instalado. 
O transplante de córnea é a mais 
com um  m odalidade de trans­
plante ce  tecidos.

Nos Estados Unidos, são fei­
tos cerca de 35 mil transplantes 
de córnea por ano, com sucesso 
de 90%  em casos de bom prog­
nóstico. N o Brasil, o número de 
transplantes é ainda pequeno 
(mais ou menos 3 mil/ano), ape­

D OR-ntO ANTONIO

FUNCIONAMENTO
0 Banco de Olhos 

será instalado nas 
f  dependências do Hospital 

„  ̂ de Emer|gência e Trauma, 
em João Pessoa

sar das constantes campanhas, 
como também da lei criada no 
último ano pelo Governo fe­
deral que estabeleceu a inclu­
são na carteira de identidade 
do term o doador de órgãos. 
Caso a pessoa não se interessar 
em ser um doador de órgãos, 
basta que ele não inclua isto 
em sua identidade.

EXPLICAÇÃO
A coordenadora da Central 

de Transplantes da Paraíba, 
Gyanna Lys Monténégro, ex­
plicou que esse tipo de cirur­
gia é indicado quando existe a

perda da integridade da córnea, 
opacidade central da córnea, 
curvatura anormal da superfí­
cie da córnea, que não possa ser 
corrigida por lentes de contato  
infecção que não responde ao 
tratam ento clínico.

Já  o doador, ressalta Gyan­
na Lys Montenegro, é toda pes­
soa que voluntariamente se ins­
creva em banco de olhos ou em 
um  dos postos de d oação . 
“Além disso, os interessados em 
realizar uma doação podem ain­
da no Brasil, colocar na cartei­
ra de identidade se é ou não um 
doador, tanto de córnea, como

de q u alq u er o u tro  ó rg ã o ” .
Com a doação de seus olhos, 

lembra a coordenadora da Cen­
tral de Transplantes da Paraí­
ba, Gianna Lys M ontenegro, 
“estes podem  ser utilizados, 
após sua m orte, por qualquer 
outra pessoa que deles necessi­
te. O doador deve preparar seus 
familiares para que seja cum ­
prida sua vontade após sua mor­
te, e a família deve avisar o 
banco de olhos imediatamente 
após a m orte do doador, pois 
os olhos poderão ser retirados 
só até quatro horas após o fale­
cim ento”.
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DIVULGAÇÃO

COOPERAR M U D A  A  VIDA DE PESCADORES 
D O  M U N IC ÍP IO  DE M AR C AÇ ÃO  C O M  
FIN A N C IAM EN TO  D O  CULTIVO DE CAM ARÃO

Crescimento da

tenda familiar
D

epois de muita espera e de so­
nhos desfeitos, a Colônia de 
Pescadores Z -l4  Antônio Izi- 

dro da Silva, na comunidade de Tra- 
mataia, no município de Marcação, 
começou a colher os frutos dos in­
vestimentos feitos pelo Governo do 
Estado através do projeto Cooperar, 
que financiou o cultivo de camarão 
em cativeiro. São beneficiadas 60  pes­
soas que trabalham nessa atividade, 
com recursos da ordem de R$ 11 mil. 
A cada ciclo de criação ali se produ­
zem cinco toneladas de camarão que 
são exportadas para os Estados Uni­
dos e países da Europa.

O  Cooperar tem parceria com a 
Empasa e o Sebrae e oferece toda a 
assistência aos pescadores. No dia da 
captura do segundo ciclo de pesca 
do trimestre, era grande o contenta­
m ento dos pescadores por terem  
recebido esse benefício do Governo do 
Estado.

O  presidente da Associação da 
Colônia de Pescadores, Altino Figuei­
redo da Silva, informou que há qua­
tro anos vinha fazendo reivindicações 
ao Governo do Estado para obter fi­
nanciamento para o cultivo de cama­
rão, mas somente em 20 0 3  obteve 
êxito com seus pleitos. “N o início 
do Governo de Cássio Cunha Lima 
foi aprovado o projeto pelo Coope­
rar e agora aguardamos que um dia 
ele venha conhecer nossa comunida­
de para que jxissamos agradecer pes­
soalmente pelo benefício recebido”, 
afirmou. O cacique Elias Jerônimo 
de Lima, da aldeia Tramataia, lem­
brou que todas as famílias ali resi­
dentes são de procedência indígena e 
lutam para manter suas raízes.

“Tentamos antes construir esse vi­
veiro de camarões e comercializar em 
grosso, mas somente com o apoio do 
Cooperar e outros órgãos isso foi pos­
sível”, comentou.

Um dos beneficiados, o pescador 
Antonio Ferreira da Costa, que há 55 
anos trabalha com pescados na região 
- caranguejos, peixes e mariscos -, ti­
nha uma renda em torno de R$ 100,00  
ao mês, mas com o projeto de cria­
ção de camarão financiado pelo Coo­
perar essa renda mensal será três ve­
zes maior, mesmo trabalhando três dias 
por semana devido a rotatividade de 
trabalho definida pela colônia.

A produção de camarão é vendida 
para alguns estados do Nordeste e, 
principalmente, o destino é os Esta­
dos Unidos. “Países da América do Sul 
e da Europa também consomem nos­
so camarão”, explicou o comprador 
Henrique Teixeira de Carvalho.

O Cooperar e os parceiros Empa­
sa e Sebrae oferecem assistência téc­
nica e orientam no cultivo e na pre­
servação do meio ambiente. Sem a 
interferência do governo, os pescado­
res atuavam de forma desordenada.

fatorrh
a b r h p b . c o m . b r

ü n ^  direta com a coluna: f3torrh@abrhpb.com.br

Quem é Você? (parte II) ^

Sabemos que tudo pode ser melhorado com o tempo certo, 
produtos, processos, relacionamentos e, é claro, sua 
personalidade. Descoberto o que você faz de melhor, dentro 
daquilo que você e os outros percebem, podemos partir para a 
segunda fase. Melhorar, aumentar sua autoconfiança, inovar 
para tornar mais perceptível não tente imitar, mas sim se 
inspirar, É um grave erro querer imitar e tentar fazer tudo igual, 
cada um é único, e todo processo tem variáveis diferentes. 
Acima de tudo seja você mesmo e aceite seus limites. Não 
tente se transformar naquilo que você não ê. Procure mudar 
seus hábitos aos poucos, tendo é claro um foco, tudo tem a 
hora certa para acontecer, a velocidade dos acontecimentos 
infelizmente não obedece a nossa vontade. Lembramos que 
nunca ê tarde para mudar e aprender. Conheço varias 
pessoas que se descobriram após certa idade. A idade pode 
ser um grande aliado no desenvolvimento e na descoberta de 
seus dons, não pense que tudo tem de acontecer logo na 
juventude, como a ascensão na carreira, o melhor emprego, a 
realização de todos os seus sonhos, A melhor fruta é aquela 
que está madura, dela você extrai o melhor sabor, o melhor 
suco, 0 mais gostoso caldo. Ou seja, se você ainda não 
encontrou o seu dom singular continue na busca, não desista, 
porque ê apostando e desenvolvendo a sua maturidade que 
você vai encontrar qual ê o sentido da sua vida, qual ê sua 
missão, seu propósito neste planeta, no momento certo.
Celeida Gadelha

MT e a responsabilidade social ^

A ABRH-MT passou a integrar a comissão mista 
responsável pelo Certificado de Responsabilidade Social 
no Estado do Mato Grosso. Criado pela Assembléia Legis­
lativa local, 0 certificado visa a estimular as empresas na 
implantação e implementação da responsabilidade social, 
contribuindo para o desenvolvimento sustentável por meio 
do balanço social. “Além de contribuir no fomento das 
ações sociais, essa participação afirma nossa atuação em 
Mato Grosso”, avalia a presidente da entidade, Mariuce 
Dezorzi, titular da comissão, cujo papel é elaborar os crité­
rios de avaliação para certificação das empresas e o reg­
imento interno da comissão, garantindo que todos os 
envolvidos tenham postura e atitude ética no decorrer das 
ações.

Por empresas mais  éticas ^

0  Covalence Ethical Ranking, instituição suíça que 
avalia as empresas no campo da reputação ética, 
reconheceu a Alcoa como uma das dez multinacionais 
líderes de 2005, A companhia foi selecionada em duas 
categorias: a mais ética (oitavo lugar) e a de maior 
progresso ético (terceiro lugar), entre 300 empresas em 
todo 0 mundo que atuam nos dez mais impatantes setores 
da economia. Além disso, também se classificou em 
primeiro lugar como a empresa mais ética do mundo no 
setor de mineração e metalurgia. Baseado em Genebra, o 
grupo Covalence tem o apoio do Instituto Graduado de 
Estudos sobre Desenvolvimento da Universidade de 
Genebra e de diversas ONGs. Foi fundado em 2001 e tem 
como objetivo medir a reputação das empresas em 
questões éticas, por meio de um índice que considera 45 
critérios - incluindo padrões trabalhistas, impacto am­
biental, responsabilidade social e presença internacional.

Notas importantes

A Marketing & PDV Consulting está preparando para

10 mês de abril um evento para quem realmente 
aprecia um bom café e toda sua diversidade de 
preparo.

IA ABRH de Sergipe já está nos preparativos do Congresso 
Nordestino de Recursos Humanos, que acontece de 26 a 28 
de abril de 2006, no Centro de Convenções de Aracaju. O 
evento tem como tema central 'Dignidacte Humana - Morali­
dade Democrática, Meio Ambiente e Sustentabilidade".

l i l

IA ABRH-RJ está preparando o 32° Congresso RH-Rio 
, que será realizado no periodo de 07 a 09 de abril, no 

I Hotel Sofitel, em Copacabana, Rio de Janeiro.

A6JRH * Associação Brasileira de Recursos Humanos
Nossa missão é disseminar o  conhecimenío do mundo do trabalho 
para desenvolver pessoas e organizações influenciando na melhoria 
da condição soclai, política eeconômica do país.

mailto:f3torrh@abrhpb.com.br
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Marcos Lima
REPÓRTER

A
 cinco rodadas para a con­
clusão da fase classifica- 
tória para as semifinais 

do Campeonato Paraibano de 
Profissionais da Primeira Divi­
são, Treze, Campinense, /.tléti- 
co de Cajazeiras e BotafogC' apa­
recem nas quatro primeirts po­
sições, dispostos a não darem es­
paços para o Nacional-P, D'.'spor- 
tiva Guarabira, Esporte-P, Sousa 
e Nacional-C. O Treze, inclusi­
ve, abriu três pontos de \anta- 
gem em relação ao segundo co­
locado, no caso o Cam piiense  
que tem sete pontos, seguida pelo 
Atlético que também tem sete e 
o Botafogo com seis.

No próximo domingo, a ro­
dada promete muita agitação e 
euforia entre os clubes e rorce- 
dores, já que a adrenalina <los ti­
mes tende a aumentar cada vez 
mais, visando uma boa c aloca­
ção na classificação geral. O  des­
taque da rodada será o c.ássico 
entre Campinense x Treze, pre­
visto para as l6 h  no e: tádio  
Amigão, em Campina Grinde.

A rodada é completada com a 
Desportiva enfrentando o Nacio­
nal de Cabedelo, no estádic Sílvio 
Porto, em Guarabira; Espoite-P x 
Botafogo, no José Cavalcante, em 
Patos, e Atlético x Sousa, na está­
dio “Perpetão”, em Cajazei as. 

Até a presente data, æ redes

TREZE ABRE TRES PONTOS DE VANTAGEM 
SOBRE S E G U N D O  C O L O C A D O  E DESPONTA 
C O M O  GRANDE FAVORITO A O  TÍTULO

[iderança
já balançaram 40  vezes no Cam­
peonato Paraibano. O atacante 
Téo, da Desportiva Guarabira, li­
dera a artilharia com quatro gols.

Depois aparecem com três 
gols: Téo (Treze), Marquinhos (Es­
porte), Gerailton (Sousa) e Delany 
(Nacional-P). Na última rodada, 
ocorrida no domingo (29), o Bo­
tafogo venceu o Atlético-C, por 
2x0; o Treze derrotou o Nacional 
de Cabedelo, pot 4x0; Nacional 
de Patos e Desportiva Guarabira 
empataram em 2x2 , enquanto 
que o Sousa perdeu por 2x1 para 
o Campinense Clube.

REBA IXAM ENTO
A quarta derrota consecutiva no 

Campeonato Paraibano deixa o 
Nacional de Cabedelo como forte 
candidato ao rebaixamento. O clu­
be já pensa em dispensar jogado­
res e contratar outros.

iso la d a  d o  p r im e iro  tu rn o
) SALES NASaMENTO

DECEPÇÃO
Nacional de Patos não 
conseguiu vencer o 
Guarabira em casa

YURE NOGUEIRA

Paraibano vence competição 
de surf e ganha uma moto

DIVULGAÇÃO

A Paraíba teve um fina de 
semana positivo em várias 
modalidades, tendo seus atletas 
conquistados bons resultadas.

Destaque do Surf no último 
domingo, o paraibano Yura 
Nogueira, 18 anos, se sagrou 
campeão júnior na Praia de Rio 
Doce, em Nízia Floresta, no Rio 
Gtande do Norte. O títult valeu 
para o atleta paraibano uma 
moto, premiação inédita resta 
divisão até dezoito anos. C' 
surfista sup>erou o então líc er,
José Milton, do Ceará, que foi 
vice-campeão.

No Vôlei de Praia, a Federa­
ção Paraibana encerrou no :im de 
semana as atividades da D Fase do 
Festival “Viva o Vôlei de Ftaia”, 
teferente ao mês de janeiro, em 
arenas montadas na orla marítima 
da Capital. No início deste ano a 
entidade firmou um convênio 
para ajuda mútua na realização de

torneios da modididade e treina­
mento das seleções paraibanas sub 
19 e 21, masculina e feminina, 
que disputarão o Campeonato 
Brasileiro em julho próximo.

Todos estão satisfeitos com os 
resultados obtidos com as 
realizações dos torneios nas 
categorias sub 17, sub 19, sub 21, 
Challenger, Master e Veterano no 
naipe masculino e um Open 
feminino. O calendário para o 
mês de fevereiro, também com a 
realização de mais eventos locais e 
um torneio interestadual envol­
vendo duplas do Ceará, Rio 
Grande do Norte, Pernambuco e 
Paraíba, incluindo no final do mês 
o torneio sub 15 e um 4X 4, foi 
divulgado recentemente por 
Giovanni Marques, do Depiarta- 
mento de Vôlei de Praia.

No Bicictoss, foi reaberto no 
último domingo o Camf>eonato 
Paraibano da categoria. Pilotos de

vários estados do Nordeste 
participaram da 1̂  Etapa, que 
ocorreu na pista “Paraibinha”, no 
Complexo Esportivo do Ginásio 
“O  Ronaldão”, em João Pessoa. 
O  pessoense Agamenon Costa,

que sempre tem representado a 
Paraíba em competições nacio­
nais e internacionais, largou na 
frente em quatro categorias, 
rumo o número 1 do ranking 
estadual.

JUNIOR
Surfista conquista 

premiação inédita na 
categoria, na Praia de 

Rio Doce-RN
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PARAIBANA SUPERA Q ÜENIANAS 
E VENCE A  CORRIDA DISPUTADA 
EM APUCARANA, N O  PARANÁ

Mais um a

M tom
de Pretinha

A
 Paraíba voltou a ocupar o pri­
meiro lugar no pódio da Cor­
rida Pedestre 28 de Janeiro, 

ocorrido no sábado (28), na cidade de 
Apucarana, no Paraná. A atleta Ednalva 
Laureano da Silva — Pretinha, patroci­
nada pelo Governo do Estado, através 
do programa “Bolsa Atleta” desbancou 
as quenianas e se sagrou campeã da 
competição, que contou com mais de 
cinco mil atletas.

E sta  é a segunda vez que a 
paraibana vence a prova. A última ti­
nha sido no ano de 2002. Além do tí­
tulo de campeã. Pretinha foi premia­
da com R$ 3-500,00 em dinheiro. A 
Corrida acontece desde 1961 e a pro­

va é a segunda maior competição do 
Brasil, perdendo apenas para a Corri­
da Internacional de São Silvestre. Em  
sua 44^ versão, a Corrida Pedestre 28  
de Janeiro premiou também os 10 
melhores corredores nas categorias 
masculina e feminina.

A prova de pedestrianismo ocor­
re anualm ente para com em orar a 
emancipação política daquela cida­
de paranaense. A paraibana já era fa­
vorita da corrida e a vitória foi co­
m em orada com  m uita festa pela  
atleta, amigas e pelo treinador Josa  
Moral. Pretinha, além de campeã da 
competição de Apucarana, conquis­
tou o terceiro lugar na IX  Corrida

Troféu Cidade de São Paulo, que 
aconteceu na quarta-feira (25) e foi 
campeã da Corrida de São Sebasti­
ão, no Rio de Janeiro, recentemen­
te.

A corredora vai se preparar na 
Paraíba para a primeira etapa do Cir­
cuito da Caixa de Corrida em Pista, 
que acontecerá provavelmente no mês 
de abril na cidade de Belém, no Pará. 
Em 2005, a paraibana ficou na tercei­
ra posição geral desta competição. Na 
Paraíba, a corredora vai participar ainda 
de etapas do Campeonato Paraibano 
de Atletismo, cujo calendário oficial 
já foi elaborado pela Federação da ca­
tegoria.

FUTEBOl

CSP é campeão da Copa Brasil disputada em Sergipe
o  Centro Sportivo Paraibano 

se sagrou bicampeão da Copa 
Brasil de Futebol Infanto Juvenil, 
que se encerrou no último domin­
go, na cidade de Porto da Folha, 
distante 174 quilômetros de 
Aracaju (SE). A boa participação 
do time pessoense, na categoria  
juvenil na competição pode 
resultar na transferência de seis 
jogadores para as equipes baianas 
do Vitória e do Real Salvador. Os 
atletas estão sendo negociados 
pelo presidente do CSP, Severino 
Ferreira.

O time paraibano ficou ainda 
na quarta colocação na categoria 
infantil. Mais de 80  equipes de 
vários estados do Nordeste 
participaram da Copa que, em sua 
quarta versão, foi promovida com  
o objetivo de revelar novos 
“talentos” para grandes clubes do 
cenário esportivo brasileiro.

Com o bicampeonato conquis­
tado, o CSP aumenta para quatro 
o número de títulos na Copa 
Brasil de Futebol Infanto Juvenil, 
já que por duas vezes consecutivas 
se sagrou, também, camp>eão na 
categoria infantil. “Podemos dizer 
assim que somos tetracam peocs.

uma vez que, ganhamos duas 
vezes tanto no juvenil, quanto no 
infantil”, afirmou Ferreira.

Entre os jogadores do CSP 
pretendidos pelo Vitória/BA estão 
Lenilson e Anderson. J á  o Real 
Salvador tem interesse no atacan­
te Rangel, no zagueiro Adão, no

DESTAQUE
Com esta equipe, o CSP 

conquistou mais um título  
de categoria de base

lateral esquerdo Júnior e no 
goleiro Rafael. “Estamos analisan­
do caso a caso e se tudo der certo, 
negociaremos os atletas”, disse.

A azarenta Foca
P e la  primeira vez em muitos anos o Nacional 

de Cabedelo, também conhecido como a Foca — 
Portuária (não me perguntem o porquê pois eu 
desconheço completamente a'origem do epíteto), 
formou um time de respeito para disputar o 
campeonato paraibano.

Danado é que, mesmo jogando bem, o Naça já 
levou quatro surras nos primeiros quatro jogos que 
disputou e anteontem não foi diferente. No primeiro 
tempo até que parecia que o time grande era o azulino 
cabedelense, já que o Treze jogou mal e até provocou 
vaias de sua torcida, principalmente a da Geral que 
normalmente costuma ser bastante exigente.

Um  gol de Teo, aos 17 minutos, acalmou a 
galera por alguns momentos, mas o Treze não 
passou disso. Na etapa final, quando Maurício 
Simões tirou Anderson e colocou Alan em seu 
lugar o time se transformou. Alan, inteligentemen­
te, procurou os espaços vazios para jogar e passou a 
servir seus companheiros na bandeja..

Vieram então os gols de Dinho, aos 7 minutos, 
Gil Baiano, aos 20 e, encerrando a goleada, veio o 
gol de Maurício, aos 32 minutos. Vitória categórica 
do Treze por 4  x 0 e outra vez o azar do bom time 
que Tassiano Gadelha armou para este campeonato.

Quatro jogos e quatro derrotas que deixaram o 
Nacional mais na lanterna do que nunca. Sina, 
sorte, destino, fado, de um time que nem possui 
campo para treinar. Desse jeito, nem Wanderley 
Luxemburgo faria o Naça jogar futebol e escapar 
de, a esta altura, um possível rebaixamento.

VITÓRIA SURPREENDENTE
Não me venham dizer que vocês esperavam 

uma vitória do Campinense diante do Sousa, que na 
quarta-feira jogou uma grande partida diante do 
Treze no Estádio Presidente Vargas.

Mas o Campinense, surpreendentemente, foi até a 
Terra dos Dinossauros e surpreendeu o time do "técnico" 
Galeguinho, que voltou a fazer bobagens substituindo 
jogadores importantes e deixando seu clube entregue as 
baratas. Agora sim, com a vitória rubro-negra as 
perspectivas de um grande público e uma grande renda 
no próximo domingo são uma realidade.

É 0 MUNDO TODO
Como se já não bastassem aquelas, digamos, 

"insinuações" do livro A Vida Sexual dos ídolos de 
Hollywood, dizendo que Randolph Scott, Errol 
Flynn, Cary Grant e Rock Hudson eram bichas 
loucas, agora veio a revista Veja desta semana jogar 
mais lenha na fogueira.

A revista diz que Butch Cassidy e Sundance Kid 
nutriam um pelo outro um fascínio indisfarçável e 
aquela jovem que eles disputavam, sujMDStamente, 
não era mais do que um álibi.

E que o pistoleiro Shane (Alan Ladd), protago­
nista de Os Brutos Também Amam, era um caubói 
durão e solitário - até demais, numa pista piara o 
seu pavor de ter a verdadeira orientação sexual 
revelada. Como gosta de dizer meu amigo 
Benivaldo Araújo, "É O  M UN D O  TO D O !'

H um berto de Campos É j o :  .,-u j s t a
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ESTAI lO DA p a r a í b a  
PODER JUD ICIÁRIO 

COMA RCA DA CAPITAL 
JU ÍZO  DE D IREITO  DA 16’ VARA C ÍV E L

EDITAL DE CITA C ÍO  COM PRAZO DE 30 DIAS

O Dr. rJABlO LSANORO OB ALBHCAR 
CUMIA, MH. Ju lx  D* D ir*lto  d« 16* Vara 
Civ«1 daa£a C ap ita l, an v irtu d a  da 
Lai a t e ■-

FAZ SA SER, a todos quantos o presente edital virem 
ou dele tiverem conhecimento que perante este Juízo e Cartório da 16* Vare 
Ctvel, se processam os termos de uma Açào de Inventário, proc. n* 
20020050552468 promovida por SI -VIA MARQUES GONDiM, contra PEDRO 
MORENO GONDIM. E é o prese tte, para DANIEL BERNARDO GONDIM, 
atualmente em lugar incerto e nâo cabido, a fim de contestar a açào querendo, 
advertindo-o, de que, não sendo contestada a açào prazo de 15 (quinze) dias, 
presumir-se-ão aceitos, como ven ladeiros, os fatos articulados pela autora, 
constantes da inicial. Tudo confonre com o despacho a seguir descrito, “Cite-sc 
o herdeiro Daniel Benutsdó^Gondin , por Edital, com prazo de 30 dias, na forma 
requerida, João Pessoa 13.0I.200<, Fábio Leandro de Alencar Cunha, Juiz de 
direito”. E para que chegue ao conhecimento do interessado e não possa, no 
futuro, alegar ignorância, expedi o iresente e outros iguais que serão publicados 
e afixados na forma da lei. Dado e passado nesta Cidade de João Pessoa, Capilé 
do estado da Paraíba, aos 25 dias co mês de janeiro de 2006. Eu, —
Técnico Judiciário, o digitei e subsc evi

Fábio Lear dro
Juî

TO SC A N O  DE BRITO 
S ER V IÇ O  N O TA R IA L E 

R E G IS TR A L 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

1SOFICIO DE P R O TE S TO  

E D IT A L

Responsável: DB CONFECCOES LTDA 
C P F / C G C 006183209/0001-14
Tituto.... : DUP VEN MER IND RS 67- ,00
Protestante; AVANTI INDUSTRIA COMER :iO  
IMPORTACA
Portackx...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRj CA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 002178 
Responsável: DB CONFECCOES LTDA 
CPF/CGC....: 006183209/0001-14 
Titulo.....: DUP VEN MER IND R$ 89 Í.OO
Protestante: AVANTI INDUSTRIA COMER3IO 
IMPORTACA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PR tCA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 002186 
Responsável: FABIO XAVIER MARTINS 
CPF/CGC....: 011210184-40
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 2SD.00
Protestante: CALL CENTER COM E SERMCO 
LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG C EN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 002729 
Responsável: GIOVANNI VITTORIO ANG-LO 
NASSO
CPF/CGC....: 046367568-19
TiM o.... : DUP VEN MER IND R$ 370,30
Protestante: BAHIANA DISTRIBUIDOR4 DE 
GAS LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PF4CA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 002326
Responsável; INFORTECH IMPORT. E COM.
LTDA
CPF/CGC....: 002811589/0001-33 
Tiluto.....; DUP VEN MER (ND R$ 1.6(3.50 
Protestante: CIL COMERCIO DE INFORMA flCA 
LTDA
Portador...: BANCX) DO BRASIL S/A AG PF ACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 002359
Responsável; INFORTECH IMPORT. E C OM.
LTDA
CPF/CGC....: 002811589/0001-33 
Titirio.....: DUP VEN MER IND R$ 1.0 >8.83 
Protesttfile: CIL COMERCIO DE INFORM/ TICA 
LTDA
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG P f ACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo. : 2006 - 002355
Responsável; INFORTECH IMPORT. E DOM.
LTDA
CPF/C<3C....: 002811589/0001-33
Titulo : DUP VEN MER IND RS 6 )4,83
Protestante: CIL COMERCIO DE INFORM/TICA 
LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PI lACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..; 2006 • 002341
Responsável: INFORTECH IMPORT. E COM.
LTDA
CPF/CGC....: 002811589/0001-33
Titulo.....: DUP VEN MER IND R$ €41,50
Protestante: CIL COMERCIO DE INFORM* .TICA 
LTDA
Portador...; B/VNCO DO BRASIL S/A AG P ÎACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 002350
Responsável: INFORTECH IMPORT. E :OM.
LTDA
CPF/CGC....: 002811589/0001-33
T iti* ) ; DUP VEN MER IND R$ 1.( 68,40
Protestante; CIL COMERCIO DE INFORM \T\CA 
LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG P TACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 002354 
Responsável: JAMILTON ALVES ROCH í 
CPF/CGC....: 146423874-04
Titulo.... ; DUP VEN MER IND RS 05,33
Protestante: ALUMIFER ALUMÍNIO E F :RRO 
LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG FRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 002307 
Responsável; JERONIMO SOARES BIAS 
CPF/CX3C....: 918288484-68
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ >1529
Protestante: CONSTRUTORA AGUA AZUL 
LTDA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDER/L AG:
0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 002226
Responsável: JOAO BATISTA FERNANDES
NETO
CPF/CGC....; 185724214-91
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 229,95
Protestante: ALUMIFER ALUMÍNIO E FERRO 
LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRAÇA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 • 002142 
Responsável: JOAO FERREIRA 
CPF/CGC....: 364760644-87
Titulo.... : CHEQUE RS 1.U9.00
Proleslante: DPN DISTRIBUIDORA DE PRO-

DUTOS NORDE
Portador...; DPN DISTRIBUIDORA DE PRODU­
TOS NORDE 
Protocolo..; 2006 ■ 002395 
Responsável; JOAO FERREIRA 
CPF/CGC,.,,; 364760644-87
Tituk).... : CHEQUE R$ 1.12350
Protestante: DPN DISTRIBUIDORA DE PRO­
DUTOS NORDE
Portador...: DPN DISTRIBUIDORA DE PRODU­
TOS NORDE 
Protocolo..: 2006 - 002397 
Responsável: JOAO FERREIRA 
CPF/CGC....: 364760644-87
Titulo.... : CHEQUE R$ 1.142,87
Protestante: DPN DISTRIBUIDORA DE PRO­
DUTOS NORDE
Portador...: DPN DISTRIBUIDORA DE PRODU­
TOS NORDE 
Protocolo..: 2006 - 002396 
Responsável: JOSE HEBERTO GONÇALVES 
CPF/CGC....: 343696354-20
Titulo.... : CHEQUE RS 1.008,90
Protestante: DPN DISTRIBUIDORA DE PRO­
DUTOS NORDE
Portador...: DPN DISTRIBUIDORA DE PFODU- 
TOS NORDE 
Protocolo..: 2006 - 002394 
Responsável; LEUDISMAR RAFAEL DOS SAN­
TOS
CPF/CGC....: 007562360/0001-26
Titulo.... ; DUP VEN MER IND FIS 262,50
Protestante; PLASFIL PLÁSTICOS FIRMES 
LTDA
Portador...: B/\NCO DO BFIASIL S/A AG F»RACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 002145 
Responsável: MARCELO DA SILVA NELO 
CPF/CGC....; 981096424-20
Titulo.... ; CHE(XIE RS 355,00
Protestante: DPN DISTRIBUIDORA DE PRO­
DUTOS NORDE
Portador...: DPN DISTRIBUIDORA DE PFíOOU- 
TOS NORDE
Protocolo..: 2006 - 002423
Responsável; MARIA DE FATIMA RRMINO DA
SILVA
CPF/CGC....; 005410331/0001-13
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 143,97
Protestante: LDTIFARMA E (XIIMK^A COMER­
CIO LTDA -
Portador...; BANCO DO BR/VSIL S/A AG PFtACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 002310 
Responsável: MARIA JOSE DA SILVA 
CPF/CGC....: 041122193/0001-30
Thiio .... : DUP VEN MER IND RS 4.985,25
Protestante: BONANZA SUPERMERCADOS 
LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 002715
Responsável: ORGALINE DIST. DE P.OT1COS
LTDA.
CPF/CGC....; 006273398/0001-16
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 524.00
Protestante: NEGOCIAL FACTORING
FORMENTO COMERCl
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 002470 
Responsável RENOVAPE ORTOPEDIA LTDA 
CPF/CGC....; 005960198/0001-79
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 193,05
Protestante: IND DE CALCADOS GA.VANI 
LTDA
Portador...: BANCO ITAU S/A - AG JOAO PES­
SOA • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 002264 
Responsável: RICARDO ROOSWELL F 
TARGINO
CPF/CGC....: 007707352/0001-20
Trttrto.... ; DUP VEN MER IND RS
Protestante: BANKBOSTON
MÚLTIPLO SA
Portador...: BANCO ITAU S/A - AG JO/WD PES­
SOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 002268 
Responsável: VIVA PROPAGANDA LTDA 
CPF/CGC. .: 007404674/0001-09
Trtulo.... : CHEQUE RS 1.638.00
Protestante; MOURA RAMOS GRAFICA E EDI­
TORA LTDA
Portador . . MOURA RAMOS GRAFICA E EDI­
TORA LTDA
Protocolo..: 2006 - 002373
Responsável: YURI ANDERSON SILVA
CANUTO
CPF/CGC,...; 049518584-10
Titulo.... : CHEQUE RS 1.235,00
Protestante DPN DISTRIBUIDORA DE PRO­
DUTOS NORDE
Portador .; DPN DISTRIBUIDOFÎA DE PRODU­
TOS NORDE 
Protocolo .: 2006 • 002412

348,40
BANCO

Em obedíenda ao Ari. 15 da Lei No. 9 492 de 
10.09.1997. íntimo as pessoas físicas e jurídi­
cas acima citadas a virem pagar, ou da’'em por 
escrito as razoes que tem, neste 1o. Oficio 
de Protesto a rua Cândido Pessoa No51. nes­
ta Cidade, no prazo de 3 (tres) dias. sob pena 
de serem os referidos Títulos Protestados na 
forma da LEI.

JOAO PESSOA. 31/01/2006

Bei. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE
BRITO

■'n Oficial de Protesto

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO RÉGIS

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE TOMM3A DE^PREÇOS N» 001/06 

Toma público que fará realizar tra vé s  da Oomtasáo Pennanente de Licitação, secãada 
na Av. Senador Ruy Camero, 278 - C«r4ro - Pedro Régts4*B,- ás 10:00 horas do dia 16 
de fevereiro de 2006, licitação modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, 
para: aquisição de m ateriais de consmição diversos, meefiante requisição periódica, 
devendo a entrega ocorrer diariamente noe qu^itita tivos sdidtados per cada Secretaria 
ou Departamento, nas suas respectà«» sedes. Período; até o final do exercício 
financeiro de 2CK)6. considerado da data de assmatura do contrato. Recursos: FUNDEF, 
Transferências da Saúde e Próprios do Município, previstos no orçamento v ig ^ e . 
Fundamento legal; Lei Federal n® 8.666*93 e suas alterações posteriores. Informações; 
no horário das 08:00 às 12:00 dos <£as ú t^ ,  no endereço ̂ ipracitado.

Pedro Régís - PB. 30 de janeiro de 2006 
RENATO OE CARVALHO MORAIS > Presidente da Comíssâc

PREFEITURA MUMCIPAL DE PEDRO REGIS

AVISO DE LICITAÇÃO
ED-TAL DE TOMA,DA DE PREÇOS N® 002/06 

Torna público que fará realizar através da Comissào Permanente de Licitação, sediada 
na Av, Senador Ruy Carneiro, 278 - Centro - Pedro Régis-PB, às 11:00 horas do dia 16 
de fevereiro de 2006, iKátaçáo modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, 
para; execução dos ser/iços de transpores (Sversos, de estudantes e de pacientes da 
Zona Rural e adjacências para a sede do município e demais localidades e vice versa, 
conforme os itin e r^ lo s correspondentes. Período; doze meses, considerado da data de 
assinatura do contrato. Recursos: FUNDEF. Programas do Governo Federal, Convênio 
com a Secretaria da Educação do Estado da Paraíba, Transferências da Saúde e 
Próprios do Município, previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal n 
8.666/93 e suas alterações posteriores. Informações: no horário das 08:00 às 12:00 dos 
dias úteis, no endereço supracitado.

Pedro Régís - PB. 30 de janeiro de 2006 
RENATO D= CARVALHO MORAIS - Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO 
TOMADA DE PREÇOS N® 001/06 - ERRATA

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura de Rio Tinto, Estado da Paraíba, 
comunica que no aviso de licitação referante ao Edital da Tomada de Preços n® 001/06, onde 
se lê 03 de fevereiro, leia-se 06 de fevere iro : que é a data correta da sessão pública para 
abertura das propostas. O correspondente aviso de licitação fo i publicado no DOE-PB e no 
Jornal A União de 21.01 06.

Rio Tinto - PB, 30 de janeiro de 2006.
JOÃO CAt/ALCANTE DA CRUZ 

P residente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL OE TOMADA DE PREÇOS N® 003/06 

A Prefeitura Municipal de Mamançuape, Estado da Paraíba, torna público para 
conhecimento de quantos possam íeteressar que fará realizar através da Comissão 
Permanente de Licítaçào - CPL, devidamente instruída em processo administrativo, em 
sua sede â Praça Antenor Navarro, 10 -1® andar - Cenfro - Mamanguape - PB. na sala 
de reunião da referida Comissão, às 09:00 horas do dia 16 de fevereiro de 2006. 
licitação modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para aqu is i^o  de gás 
natural veicula’ GNV, mediante requisição diária e periódica, desfinados ao 
abastecimento dos veículos pertencentes a frota municipal e locados Período: até o 
final do exercício fína ice iro de 2006. Recursos: Próprios do Município e do Fundo 
Municipal de Saúde, previstos nos respectivos o^m e n to s  vigertes. Fundamento legal; 
Lei Federal n® 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações posteriores. 
Informações: os interessados poderão ler ou adquirir cópia do Edital bem como obter 
maiores escla-ecimentos do certame, no endereço suprac^ado. no horário das 08:00 às 
12;00 dos dias úteis.

Mamanguape - PB. 30 de janeiro de 2006.
FRANCISCO GILBERTO DE SOUZA - Presidente da CPL

S ou to
S eiv içon olahaleregélral

^O FÍC IO D E PflOTESTO-5®OFÍCIO DE 
NOT/e

BELA. MARIAÂNGELASOUTOCANTALICE 
Praca1817,40- Centre-J. Pessoa-Fone: 

3241.3040

EDITAL
Responsável ; CCSC VESTUÁRIO E
ACESSOSRIOS LTDA
CPF/CGC: 0O5315138/0CO1-01
Tituk} : DUP VEN MER IND R$ 663,00
Portador....: BANCO SAFRA S/A
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 0009G2
Responsável ; CONSEM-CONSTRUCOES
SERV.E MANUT. LT
CPF/CGC: 006047240/0001-28
Tituk) : DUP VEN MER IND RS 310.00
Portador....: O LQJAO DAS BATERIAS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S>A AG
PRACA 1817
Protocolo ; 2006 - 002C30
Responsável ; CC&C VESTUÁRIO E
ACESSOSRIOS LTDA
CPF/CGC: 005315138/0001-01
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 585,00
Portador...,: NOVO SÉCULO CONFECCOES
LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S 'A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 002342
Responsável ESFERA ENGENHARIA
EMPREEND LTDA
CPF/CGC: 003367268/0001-54
Trtulo : DUP VEN MER ND RS1 200,00
Portador.. ,: HEDGE ASSESSORIA SERVIÇOS
E FOMENTO
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 002352
Responsável GREGORIO GLZMAN
CASARRUBIOS NETO
CPF/CGC: 006120064/C001-02
Titulo ; DUP VEN MER ND RS 144.20
Portador....; VIDEOLAR S/A - FOX
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 002439
Responsável GFEGORIO GUZMAN
CASARRUBIOS NETO
CPF/CGC: 006120064/0001-02
Titulo : DUP VEN MER IND RS 105.00
Portador....: FALLMS LABORATORIO DVD DO
BRASIL LT
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 00S395
Responsável : GIOVANNI VITTORIO ANGELO
NASSO
CPF/CGC; 007456458/0001-07 
Titulo : DUP VEN MER IND RS 334.01

Portador....: CONCORDIA FUNDO DE INVESTI- 
MENTO EM
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A .AG
CENTRO JPA
Protocolo ; 2006 - 002369
Responsável ; LUIZ BATISTA MEIRA
CPF/CGC: 236790504-53
Trtulo : DUP VEN MER IND R$2.203,00
Portador....: RD INCORPORACOES LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 002405
Responsável : MURILO GUIMARAES LIMA
BARRETO
CPF/CGC: 477873844-68 
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 300,50 
Portador....; NORDESTE COMERCIO DE E(XII- 
PAMENTOS L
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 • 002411
Responsável : M.N.S.VILAR COMERCIO
REPRESENTAÇÃO
CPF/CGC; 003052885/0001-60
Trtulo : DUP VEN MER IND RS 264,81
Portador...,: FLORENCE INOL E COML LTDA
Apresentante: BANCO DO ESTADO DE SAO
PAULO S/A
Protocolo ; 2006 - 002089 
Responsável : M.N.S.VILAR COMERCIO 
REPRESENTAÇÃO 
CPF/CGC: 003052885/0001-60 
Titulo : DUP VEN MER IND RS 615.55 
Portador....: FLORENCE INDL E COML LTDA 
Apresentante: BANCO DO ESTADO DE SAO 
PAULO S/A
Protocolo : 2006 - 002090 
Responsável : PEDRO ROBERTO DE OLIVEI­
RA
CPF/CGC: 034692484-78 
Trtulo : DUP VEN MER IND RS 30.83 
Portador....: OTlCA VISUAL LTDA 
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG.: 0037
Protocolo . 2006 - 002783 
Responsável : SOCItDAOE UNIF. DE E. SUP. 
DA PARAI
CPF/CGC; 005314862/0001-02 
Titulo : DUP VEN MER IND RS1.950.00 
Portador....: EXIBA PUBLICIDADE E EVENTOS 
LTDA
Apresentante. BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo 2006 - 002268

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a acei­
tar a devida intimacao. em obediência ao Art.15 
da Lei No.9.492 de 10.09.1997. intimo as pes 
soas físicas e jurídicas acima citadas a virem 
pagar, ou darem por escrito as razoes que tem, 
neste 2o. Tabelionato Protesto, a Praca 1817, 
40 - Centro, nesta cidade, no prazo de 03 (tres) 
dias uteis. a partir desta data, sob pena de 
serem os referidos títulos PROTESTADOS, na 
Forma da LEI

Joao Pessoa, 30/01/2006

Bela MARIA ANGELA SOUTO CANTAÜCE 
• Titular -

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARUTDA INFRA-ESTRUTURA

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO OE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO

AVISO DE UCITAÇÂO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.» 004/2006 
REGISTRO N* 5897

Objeto: AMPLIAÇÃO E REFORMA DA CRECHE PRÉ-ESCOLAR RISOMAR 
OANTAS/SUPLAN, EM JOÀO PESSOA/PB. Regime de Execução: 
Empreitada por Preço Unitário. Tipo Menor Preço. Valor do Edital R$ 50,00. 
Local: Rua Feliciano Cime. 326, no ba irro  de Jaguaiibe, João Pessoa 
Paraíba. Fone: (83) 3218-5275. E-mail: cpl.suplan@ suplan.pb.gov.br.- 
entrega das proposdas: 16 de fevereiro de 2006, ás 09:30 horas.

João Pessoa. 30 de janeiro  de 2005.

Adv* Gítka Spinelly Fernandes da Costa 
Presidente da C. P. L.

< 7
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EOfTAL DE NOTIFICAÇÃO

BANCO BMC S.A., por seus procuradofts que esta si ŝctovem, com endereço à Av. des NaçOes UrtaNs 
n® 12995, 24*aaÂr. Chécira Jtâim. CEP 0457$^ , Slo Pauior’SP, vem NOTTFICAR a Sr. LUIZ 
CARLOS bezerra  Da SILVA«em lugv iaoeno e dIp s^ído, para p ^ r em 24 (vinte « quatro) 
ham , a contar da d«a atuaimente defla pubItcaçiD, no endereço acima Indicado, o valor de R$ 3 J60.0S 
(trSi mll, quinhentoa c wsácnte reais e oito centavos), lalalivo as paredes 019/024 a tom iA  do contrate 
n®20437M)4, vereidas e nlo pagas, acresddis dos eocaisos moraióriae devidos ate 30D1/2006, 
conforme previsto no conbite acima mencionado. Decorrido m aíbà o prazo pani pagamento da 
tmportância reimt regida no parágrafo m ttv x . os i^Mtários m crv$m -tc o dbaito de propor a medida 
Judicial cabivei, ubjelrvando a dcfàsa de seus interesses.

TOLEDO PIZA

'B. 30 de janeiro 2006

ASSOCIADOS

SINDICATO DOS SERVIDORES DO M U M C m  DE MAMANGUAPE (RÁDK) DIF. SIN­
DICAL) -  CMPJ/CPF N'’ O5.O88.027/O0OK» tom a público que a SUOEMA -  Superinten­
dência de Administração do Meio am biente, em itiu a Licença de Operação 6402005 em 
João Pessoa, 23 de dezembro de2005-P razo ; 730das, para a atividade de: RádtoComur 
nitáría (D ifieora ) na Rua Cel. Batista Carneiro n® fTI-A M unicípio: M amanguape -  UF:P6.

POSTO DE COMBUSTÍVEIS BELO  HORIZONTE LTDA -  CNPJ/CPF N® 07.721.824/ 
0001-08tom a público que a SU D U EM A-St^ierintendència de Adm inistração d M eioAm bi- 
ente, emitiu a Licença de Operação n * I31G006em João Pessoa, 26 de janeiro de2 0 0 6 - Prazo: 
730 dias, para a atividade de. Ctornéteio cie com bustíveis: Alcoo), Ó leo D iesel-V enda de óleo 
lubrificante -  troca de ó leo -Lc^ de Convenièncta. na Rua Horácio Nóbrega, n° 27165 Mu­
nicípio: PatDS- UF:PB.

a l u m ín io  Sã o  PAULO LTDA -  CNPJ/CPF N® TO.HI.52VOOO(-00 tom a público que a 
SUDEMA -  Sl perintendência de Adm ínisiração do M eio Am biente, em itiu a Licença de 
Operaçãon® 103/2006 em João Pessoa, 23 de ja n e ro  de 2006-P ra z o ; 730 dias, para a 
atividade ds: Fabricação de Artefatos de Alum ínio, na Rua João Mahano, s/n -  M unicipio -  
P atos-U R P B

COMPANHM PARABAN A DE GAS -  PBGAS 
CNPJ00J71£0QI0QO1-66

L icença de O peração bP 1 2 6 0 0 0 6 - Ram al N orte (Bofycu ti)
A C om panhia Paraibana de G á s - PBGÁS, tom a púb ico que a S U D E M A -S i^  

rin te n d é rttia c te  A d m in istra ção  do  M eio A int ik ii i t e, em itiu a L icença de  O peração  N» 
12&2006em  João Pessoa, 26 de janeiro de2006, prazo de730(seleoenlos e trinta) dias. Para 
atividade ce: Transporte e distribuição de Gás Natural por dutos, iocafezado ao longo da Av. 
Liberdade, Centro. Município; Bayeiixff^B.

PREFEITURA MUMOPAL OE BAYEUX

AVISO DE UCITAÇÂO 
EDITAL DE CONCORRÊNCIA M® 001/06

A Prefeitura Municipal de Bayeux. Estado da Paratoa. toma púWico para conhecimento 
de quantos possam interessar que fará realizar através da Comissão Permanente de 
Licitação - CPL. devidamente instruída em processo adm inistrativo e sediada à Av 
Liberdade 1973 - Centro - Bayeux - PB. na sala de reunião da referida Comissão, às 
11 00 ho*as do dia 03 de março de 2006, lidtaçâo modalidade Concorrência, do tipo 
melhor oferta - maior preço, objetivarxlo a seleção de instituição financeira, pelo penodo 
de cinco anos. com exclusividade, conforme o respectivo projeto básico aprovado, para.
1 - Pagar a folha de servidores da Prefeitura, indusive da S ecrtíaria de Saúde - Fundo 
Municipte de Saúde: 2 - Pagar a folha de fornecedores da Prefeitura, inclusive da 
Secretaro de Saúde - Fundo M unidpal de Saúde; 3 - C errtra iiz^ o recebimento de 
tributos c  de preços públicos municipais; e 4 - Cadastrar contas-correntes, mediante 
adesão voluntária dos servidores e oferecer opções de serviços, ta »  como: cartões de 
créditos, seguros, capitalização e operações de empréstimos, ficando reservado a 
Prefeitura a celebração de outros convénios créditos consignados. P e n o ^ : cinco 
anos ccnsicerados da data de assinatura do corrtrato Receita, será contabifizada em 
Receitas Correntes: 1990.99.00 01 - Outras Recetes, prevista no orçamento vigente. 
Fundamente legal: Lei Federal n® 8.666. de 21 de junho de 1993 e suas alterações 
posteriores informações; os irteressados poderão ter ou adqwnr cópfe do E d te ritem  
como obter maiores esdaredmentos do certame, no endereço siçiracitado. no hora no 
das 14 CO às 18:00 horas dos dias úteis. Teteferre (063) 32534080
E-mail cpi@bayeux.pb.gov br Bayeux - PB. 30 de laneiro de 20M .

JOSÉ FR/VNCO DA NÓBREGA FARiAS - Presidente da CPL

PREFEITURA M UNICtPAL DE DONA INÉS 
AVISO DE EOnVU.

TOMADA DE PREÇOS N»006/2006
A C-omissão Permanente de Licitações da Prefeitura M unicipai de Dona Inés/PB, de­

signada pela Portaria hP 01 /2006, toma púbico para conhecknento dos teeressadoe que fará 
realizar Ibitaçào na m odalidade Tomada de Preços, do  tip o  m enor p reço  p o r item , cujo 
objetivo e a locação m ensal de ve ícu lo s (ôn ib us, m icroôn ibus e/ou vans) para tra n s­
p o rta r estudantes de d ive rsa s lo ca lid a d e s da  zona ru ra l para  as E sco las P ú b licas 
M un icipa is da zona urbana deste  M u n ic íp io , conform e relação anexa ao edita l. Os 
interessados em adquirir o Edital de Tom ada de Preços n® 006/2006 deverão procurar a 
Prefeitura Municipal, localiza naAv. M ajor Augusto Bezerra, 02, C entro-D ona Inès/PB, no 
horário de expediente, bem com o, deverão entregar a sua docum entação e proposta no 
endereçc- acima mencionado, até as09:00horas do dia 15/02/2006. quando serão recebidos 
os documentos de habilitação e as propostas.

Dona inês, 30 de janeiro de 2006.
M aria G ore te da S ilva  

P residente  da CPL

mailto:cpi@bayeux.pb.gov
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A UNIÃO campina grande
JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 31 DE JANEIRO DE 2006

D
e segunda a quinta-feira 
a rotina é a mesma. Lá­
pis e caderno na mão é 

sinal de que a aula vai começar. 
Alunos atentos e ansiosos por mais 
um dia de atividades educativas 
que visam a alfabetização de usu­
ários do Caps — Centro de Aten­
ção Psicossocial, que atende pa­
cientes com ttanstomos mentais. A 
p>rofêssora, uma usuária do Cq3S qpie 
já íieqüentou o Ensino Fundamen­
tal e Médio, juntamente com o 
apoio pedagógico de uma técnica 
da Secretaria de Educação, mostra 
os caminhos para a leitura e escrita.

“Não é difícil decifrar a ale­
gria destes alunos a cada aula mi­
nistrada. Saber escrever seu próprio 
nome, fazendo a leitura do mundo 
é uma ação não só de alfabetiza­
ção, mas de cidadania”, disse Lívia 
Sales, coordenadora do Caps II.

Lívia Sales deu início ao pro­
jeto há cerca de quatro meses, 
quando percebeu que nas oficinas 
de trabalho, realizadas no Caps, 
os usuários apresentavam interes­
se em aprender a ler e escrever. 
“E um grande passo que estamos 
dando dentro do projeto maior de 
Saúde Mental”, disse.

As aulas das oficinas de alfa­
betização 2006 foram iniciadas no 
último dia 23, no Caps II ~ No­
vos Tempos, localizado na Av. Ge- 
túlio Vargas. Participam das aulas 
os usuários (pacientes com trans­
tornos mentais), interessados em 
aprender a ler e escrever.

A oficina é realizada numa par­
ceria entre as Secretarias de Saúde 
e Educação de Campina Grande, 
através do programa do Ministé­
rio da Educação “Brasil Alfabeti­
zado”. Para ministrar as aulas, foi

O FIC IN A  DE ALFABETIZAÇAO E REALIZADA 
PARA PACIENTES DE CENTRO PSICOSSOCIAL 
Q UE TÊM TRANSTORNOS MENTAIS

SERVIÇi

Ações de

ddadania
ARQUIVO

ATIVIDADES
0  ob je tiw  da.j3ßana ä  
ensinar a 1er e escrever 

aos portadores de

convidada a usuária Maria Cilene 
de Melo Silva, que concluiu o En­
sino Médio. Maria Cilene, 39 anos 
de idade, chegou ao Caps II no iní­
cio de 2005 com depressão profon-

da. Para prestar apoio pedagógico 
à usuária, foram convidadas duas 
técnicas da área pedagógica, Lúcia 
Moura Rodrigues e Aida Martins.

As oficinas estão acontecendo

de segunda a quinta-feira, no ho­
rário das 8h30 às lOh e das 15h30 
às 17h. Foram formadas duas tur­
mas, totalizando em média 50  
usuários sendo alfabetizados.

Portal da Capes 
já está em 
funcionamento

O Ministério da Educação e 
Cultura lançou recentemente o 
Portal de Acesso Livre da 
Capes. Através do endereço 
www.acessolivre.capes.gov.br, 
alunos e professores da pós- 
graduação de todo o País 
disponibilizarão de 1 .050  
publicações científicas brasilei­
ras e internacionais de diferen­
tes áreas do conhecimento, 
resumos de bases referenciais e 
de patentes, um banco de 
dados com resumos de 175 
mil teses e dissertações defen­
didas desde 1987 em institui­
ções brasileiras ou por pesqui­
sadores e estudantes brasileiros 
em universidades estrangeiras.

Além deste material, os 
pesquisadores terão acesso a 17 
sítios que oferecem periódicos 
de acesso gratuito; bases de 
dados referenciais com 
indexação e memórias de 
documentos científicos; 
estatísticas mantidas por 
organismos nacionais e inter­
nacionais, entre eles as da 
Comissão Econômica para a 
América Latina (Cepal), 
Instituto Brasileiro de Geogra­
fia e Estatística (IBGE), Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI); livros; manuscritos; 
gravuras; partituras; fotografi­
as; entre outros documentos 
do acervo digital da Biblioteca 
Nacional.

TEMPO, AÇUDES E MARES

Triunfo
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura; 24'/37*
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estim ado: 00 mm

Gurjão
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 21 */32‘
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estim ado: 00 mm

Conceição
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 22“/36"
Probabilidade de chuva: 00% 
Vblume estimado: 00 mm

Paraíba, a previsão é de sol forte e tempo tirme nesta terça-feira.

Queimadas
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 22731“
Probabilidade de chuva: 10% 
Volume estimado: 01 mm

Lagoa Seca
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 20“/30“
Probabilidade de chuva: 10% 
Volume estimado; 01 mm

João Pessoa
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 24“/32“
Probabilidade de chuva; 00% 
Volume estim ado: 00 mm

Campina Grande
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 21“/31“
Probabilidade de chuva: 10% 
Volume estim ado: 01 mm

VOLUME DOS AÇUDES

A çude
Acauã
Marés
Gramame-Mamuaba
Campos
Curimatã
Cordeiro
Coremas
Epitácio Pessoa
Tauá
Bruscas
Poçõs
Saco
Serrote

3C

Hora

05:41
11:38
17:53

Situação
86,1% 
64,7% 
88,4% 
54,4% 
54,4% 
72,1% 
71,9% 
87,7% 
83,5% 
48,7% 
56,2% 
66 , 1%  
4,1%

A ltu ra

2,5
0.0
2.7

FONTE: WWW.CUMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR E WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR

http://www.acessolivre.capes.gov.br
http://WWW.CUMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR
http://WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR
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AUNIÃO

'yQlAã FiJko-
de Campina Grande

PARABÉNS
0 sr. Citilo Correia -  corr 
a esposa, dona Irene -  
feliz na sua festa de 
aniversário

VIPS & TOPS
* O  engenheiro Welling­

ton Maria dos Santos teve seu 
niver comemorado no Lito­
ral paraibano, em meio a uma 
suculenta peixada! — Além do 
carinho da esposa, Cida, e de­
mais familiares.

* O  fotógrafo Paulo Faus- 
tino está se programando para 
período carnavalesco poi Baía 
da Traição, desfrutando da 
hospitalidade dos amigos Ata- 
imar e Dulcinete Lucena!

* Hoje é dia de cumpri­
mentar o médico otorr nola- 
ringologista Dr. José Pinto 
Brandão, pela idade nova que 
ele está a completar. Tintim!

* A empresária Maria de 
Lourdes Amorim — “Jvlaria 
Presentes” — está super entu­
siasmada com o passeio que 
empreenderá a Foz do Igua­
çu, com esticada ao V] zinho 
Paraguai. Brevemente!

* O  lançamento do livro 
“Viúvo nos protege?” -  his­
tórias infantis para gente gran­
de, autoria do escritor-profes­
sor Wellington Pereira, será no 
dia 10 de fevereiro, às 20 hs, 
no Paraíba Café, em Jo£ o Pes­
soa.

o l iv e ir a f i lh o @ c lic K 2 1 .c o iT ) .b r

TITAO
O empresário Christofer San­

tana Batista anunciando para 
breve a inauguração do restau­
rante-bar do Titão Plaza Hotel, 
na Vila N ova da Rainha. O 
acontecim ento será m arcado  
com uma grande festa que irá 
aglomerar os nomes expressivos 
da sociedade serrana!

GUIA
Guia Maciel vem arrasando 

com seu salão — o Centro de 
Beleza — na estação rodoviária 
velha, Box 12, onde tem aten­
dido sua vasta clientela. Corte, 
escova, hidratação, luzes, alon­
gamento, tintura, atendimento 
nota 10 para ambos os sexos.

SOCORRO
A amiga Socorro Santos, que por muitos anos atuou na rediofonia 

campinense — e hoje é funcionária do Sindicato dos Comerciários de 
Campina Grande — está programando uma grande festa em sua casa, 
no próximo mês de março, quando estará recebendo a visita de fami­
liares seus que residem no Rio de Janeiro.

LUCIMAR
A cantora de forró Lucimar Julião, esposa do nacionalmente co­

nhecido Elino Julião, está em fase de organização para lançar, muito 
em breve, um CD em que irá contar -  e, principalmente, cantar! - 
toda sua trajetória no cenário da música regional. Ela promete um 
trabalho com muito profissionalismo e com um repertório de muitos 
sucessos! — Lucimar é quem comanda a banda “Os Manos”, que tanto 
sucesso faz na região, nos palcos onde tem se apresentado!

-m-

PROSANGUE
Diretores-sódos da clínica Prosangue, Dr. 

Alberto (Marta) Ramos, marcando presença
no Campina Grill

OITENTA ANOS BEM VIVIDOS
Foi uma festa, acima de tudo, carinhosa e elegante a que assina­

lou os 80 anos de idade do Sr. Cirilo Correia, último sábado, no 
Campina Grill. Os familiares e amigos lá estiveram especialmente 
para abraçar o querido aniversariante, que era toda felicidade ao 
lado de sua amada esposa, dona Irene. Os filhos, netos, bisnetos, 
noras e genros eram toda atenção para com o grande homenageado 
da noite. O mestre de cerimônia foi o executivo Hélio Simões.

Tudo teve início com a celebração da bênção, ministrada pelo 
Padre Zé Vanildo, grande amigo da família. Aliás, ele detentor de 
belíssima voz, cantou e encantou os convidados presentes ao Cam­
pina Grill. Em seguida, sob o comando do maitre Paulo Emídio, foi 
servido coquetel e delicioso jantar. Os familiares, representados pe­
los filhos, netos e genros fizeram explanações da importância da 
data, não só para o aniversariante, mas, também, para todos aqueles 
que participavam de momento tão significativo e agradável. No 
final, dona Irene falou ao microfone — externando seu agradecimen­
to pela presença querica de todos.

Dorinha & Alex foram os donos musicais da noite, com seleção 
da melhor categoria. Momento emocionante, o da apresentação- 
homenagem no telão, de fotografias que marcaram todo o decorrer 
dos 80  anos do Sr. Cirilo. Uma vida toda de muitas realizações. Sob 
o cantar do “Parabéns pra você” o aniversariante apagou a velinha 
do bolo, uma deliciosa torta executada por Graça Bastos — da Fresh 
Cake.

Os filhos do casal Cirilo (Irene) Correia, todos presentes, com 
seus respectivos familiares: Luiz Carlos — com a noiva Mônica; Andréa 
Correia — com os filhes Marwin e Mayda; Niedja — com o marido 
Lídio Meira de Melo e os filhos Bmno, Danilo, Lídio Filho e Carol; 
Neide — com o marido Walmir Xavier e os filhos Rodrigo, Leandro 
e Gustavo; Magna — com o marido Alberto Campos e os filhos 
André (este com a mulher. Samara), Alberto Filho, Adriano e Mari­
ana; Ana Glória — com o marido Newton Lucena e as filhas Karine 
e Keterine; Flávio, com os filhos Ijune, Una, Dinária e Marcelo.

Prazer de encontrar prestigiando a festa; Dr. Alberto (Marta) 
Ramos — proprietários da clínica Prosangue, Antônio Hamilton e 
Sara Fechine, Celeida Veloso, Terezinha Figueiredo, Maria de Lour­
des Amorim. Lana e Hélio Simões, Tereza Newman e Marcelo 
Gondim, Aurinete e Agnaldo Camelo, José Targino e Maria de 
Lourdes, Rosaldo Aguiar e Genilda (vindos de Natal), Rivanilde 
Vieira, Naido e Adriana, Vilani e Roberto Carlos, Cleane e Maurilio 
Alves, Zélia e Derossi Ramos, entre muitos outros mais.

HOT NEWS
•  Albânia Freitas re jn iu  grupo de amigos, no sábado 

passado, para delicioso cozido em sua casa.
•  Muita gente curiosa sobre um Concurso de Licores que 

será realizado na cidade!
•T e re z a  Newman Gondim a todo vapor no comando de sua 

lanchonete “ Empadinha da T ia” , no Catolé!
•  Na relação de aniversariantes desta terça-feira, o empre­

sário Vinícius Pinto Diniz. Parabéns!
•  Sara e Antônio Flamilton Fechine marcavam ponto, noite 

da última sexta, ra  Picanha 200!
-  Celeida Veloso irá figurar na lista de patronesses da nossa 

“Tarde da Elegância -  2006” , quando março chegar!
-  Um prazer encontrar as amigas Leonice e Moema Alcânta­

ra (mãe e filha) em ritm o de compras no “ Luiza Motta” .
»A liás, Moema super feliz com sua recente form atura no 
curso de Administração de Empresas, pela UEPB. 
lolanda Chaves mtornando encantada do cruzeiro que fez 

pela costa brasileira!
Bye!



AUNIAO
JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 
31 DE JANEIRO DE 2006

C O M  RECURSOS D O  FIC AU G U STO  DOS 
AN JO S, D O  G O V E R N O  D O  ESTADO, FRED 
SVENDSEN CO NSTRÓ I PAINEL G IG ANTE

Projeto

U
m imenso painel medindo dois 
metros de altura por seis de com­
primento será pintado a partir da 

próxima quarta-feira,!“ de fevereiro, pelo 
artista plástico paraibano Fred Svendsen. 
O inusitado nesse trabalho é que ele será 
observado durante o processo por alunos 
da rede pública de ensino, o que deverá se 
transformar numa verdadeira aula “ao vivo” 
de artes plásticas. O  ateliê será montado 
em um galpão do Centro Histórico de João 
Pessoa e deverá funcionar até o dia 30 de 
abril. As visitações podem ser feitas na Praça 
Antenor Navarro, 22 — Centro Histórico e 
agendadas pelo fone: 8819-5478.

O projeto está sendo realizado com o 
apoio do Fundo de Incentivo à Cultura 
Augusto dos Anjos — FIC — e o painel 
será doado para a Subsecretária de Cul­
tura do Estado. O artista está tão empol­
gado com a realização que já disponibili­
zou um blog na Internet sobre o assunto. 
Para obter mais informações sobre o pro­

jeto “Latitude” basta acessar o seguinte 
endereço : www. Iatitude34. blogsp>ot .com

“Latitude” é um projeto que propõe 
realizar em três meses uma pintura onde 
o tema será voltado para as paisagens 
paraibanas condensando a Paraíba a um 
só quadro. Será realizado em um ateliê 
aberto à visitação das escolas públicas, 
dando oportunidade aos alunos e profes­
sores de presenciarem e compartilharem 
com o artista seu momento de criação.

Para Fred Svendsen, a expectativa é 
de que haja um retorno importante para 
os alunos e também para sua carreira 
como artista plástico pela troca de infor­
mações e interatividade. “Gosto desse 
trabalho didático e produzir esse painel 
sendo observado pelos alunos da rede 
pública vai ser uma experiência muito 
interessante para mim. O painel tem  
medidas muito grande e a gente vai po­
der retratar muito da cultura e dos cos­
tumes do povo paraibano”, disse.

Uma etapa de transição na vida artística
Sobre o painel, Fred revela: “Sem­

pre pensei em desenvolver um painel 
desta magnitude, sim porque se trata  
de uma grande tela ou seja, é gigantes­
ca, pois tem dois metros, por seis me­
tros de comprimento, que me desse a 
op>ortunidade de fazer uma ligação, em 
uma mesma tela de todas as imagens 
que eu gostaria de colocar ali naquele 
projeto, esta foi a idéia fundamental, 
quando pensei em “Latitude”, poderia 
até chamar de “Latitude 3 4 ” que é a 
latitude da Paraíba, mas para não ficar

tão óbvia, resolvi tirar õ  34 , o que só 
veio a melhorar mais ainda a idéia”.

“Este projeto desenvolverei com  
muito carinho, pois faz parte de uma 
transição muito importante na minha 
vida profissional, que é a passagem das 
minhas imagens para paisagens, não que 
eu vá deixar de pensar nas minhas fi­
guras que desenvolvo há mais de 30  
anos, mas as paisagens, em muitos mo­
m entos me servirão de cenário para 
compor o mundo das minhas figuras. 
E estas paisagens adaptarii-se m uito

bem às grandes telas, pela liberdade e 
pela falta de compromisso com o qual 
eu pretendo compor. Não existirá uma 
métrica para este trabalho, estará com ­
pletam ente livre das leis que regem  
uma pintura ou um quadro. Quero tra­
balhar para que esta seja minha “Mo- 
nalisa”, para que no futuro próxim o  
ainda continui um trabalho atual, e 
marcante, para isto ficará no acervo do 
Estado, com o propósito de um dia fa­
zer parte de um museu do Estado da 
Paraíba, em João Pessoa”, conclui.

X
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Tiago
G erm ano

t i a g o g e r m a n o @ h o t n m a i l . c j i m

Álbum de família
\^ocê sabe que está fit ando velho quando o 

álbum de família, esta rel quia antiqüíssima que 
você esqueceu confinada em algum móvel da 
sala, adquire um inadvertido status em sua vida. 
Iodas as tardes você se pce diante dele, folheia 
as primeiras páginas, e lá pela a terceira uma 
lágrima alegre e brincante já começa a rolar em 
sua face. Você lembra da listória de um garoto 
tão diferente de você, um menino que, sem ter 
nem pra quê, começa a dísfilar em sua memória 
troçando do passado, gozt ndo o presente, 
desdenhando do futuro.

Não chego a lembrar do dia em que tirei 
esta foto, esta aqui que encontro estampada bem 
no canto de uma das páginas. Sei dela pelo 
muito que ficou famosa, jjelo muito que me 
contam lá em casa, sempie que dão a falar dos 
heróis que inspiraram a minha geração. Segundo 
minha mãe acordei com um desejo estranho 
naquele dia: queria tirar uma foto vestido de 
Gandhi. Não era carnavai nem ia haver festa na 
escola, mas eu queria porque queria tirar uma 
foto de Gandhi. Ela talvet tenha tentado negoci­

ar, dese;nbrulhado a fantasia do 
Super-Homem, mas não teve 
jeito: SC servia se fosse Gandhi.

E ccmo fantasiar um 
menino de Gandhi? Bem, a 
roupa era muito simples: um 
lençol ce  cama amarrado no 
ombro ;  a coisa já estava feita. 
Naqueh tempo ainda não 
usava óculos, e na falta de um 
aprovei :ei a armação velha de 
meu avô. O cajado (Gandhi 
não era Gandhi sem o seu 
cajado) era um cabo de vassou­

ra velho sem a vassoura. Enquanto não bateram  
a foto não sosseguei. Pas :ei o dia com a fantasia, 
que só tirei depois do comercial das Óticas 
Brilux.

Todos os dias, no in ervalo do Jornal 
Nacional, assistia ao ccm ercial. Podia até 
estar dormindo, mas se ouvia as primeiras 
notas do jingle (“Vida de Gandhi, palavra de 
G andhi...”) pulava da cam a e pregava os olhos 
na TV. Meus pais ficav im impressionados: 
como é que um velho caminhando às margens 
de um rio podia encantar tanto uma criança? 
D eram -m e de presente um quadro de Gandhi, 
que até hoje deve estar pendurado em algum  
lugar do meu quarto. l  assava horas olhando o 
quadro, lia o texto que estava escrito nele 
muitas vezes, e achava mais bonito quanto 
menos o compreendia.

Hoje sei quem foi Gandhi e sinto um 
orgulho bobo desta foto De um jeito ou de 
outro eu sabia que, no faturo, todos teriam uma 
foto vestidos de Super-Homem. Mas eu, só eu, 
teria uma foto vestido ce  Gandhi.

lodosos 
dias, no 
intervalo 
do
Jornal 
Nacional, 
assistia ao 
comerciai

O S PERNAMBUCANOS ABRIL PRO-RO CK E 
RECBEAT E O  POTIGUAR M AD A SÂO  
GRANDES EVENTOS ARTÍSTICOS

Tiago German!} É jo r n a l is t a  e  e s c r i-v e  à s

TERÇAS-FEIRAS NESTA COLUNA

Encontros

musKais
ARQUIVO

Calina Bispo
REPÓ RTER

P
ara quem acompanha a produ­
ção m usical independente, 
pelos menos três eventos atu­

am como difusor dessa emergência 
musical. Os pernambucanos Abril 
Pró-Rock e RecBeat e o potiguar 
Mada promovem alguns dos encon­
tros musicais mais interessantes do 
N ordeste.

Em maio, a cidade de Natal re­
cebe em suas areias bandas do Brasil 
inteiro, que encontram no festival 
“Música Alimento da Alma” (Mada), 
um espaço de convergência e pro­
moção. Para 2 0 0 6 , os trabalhos co­
meçaram desde o ano passado, como 
afirma o produtor cultural e ideali- 
zador do projeto potiguar, Jomardo  
Jom as. “Normalmente já começo a 
receber material logo após uma edi­
ção e aí ficamos recebendo até o fim 
do mês de fevereiro”.

Alcançando sua 8 “̂ edição, o Mada 
está crescendo e revelando nomes 
que se tornaram pop junto ao públi­
co nacional, a exem plo da banda 
Detonautas. As paraibanas Cabruê- 
ra e Star 6 l  são exemplos desse des­
taque.

De acordo com Jom as, “não exis­
te um critério definido. Os materi­
ais chegam e são escutados por mim

e alguns amigos jornalistas e produ­
tores. Quando nos interessamos, en­
tramos em contato’ .

A oportunidade está lançada até 
o final de mês de fevereiro, quando 
encerram as inscrições para as ban­
das independentes. Vale ressaltar que 
é em eventos como esse onde se en­
contram jornalistas e produtores em 
busca de novos talentos.

STAR 61
Grupo teve 

grande 
destaque no 

Festival Mada

■' . i j i  ■

Evolução constante no trabalho das bandas
Ao longo desse 8 anos, o Mada 

acabou assumindo uma função de vi­
trine dessa produção que se faz pelo 
Brasil afora. Impossível passar por 
tantos anos sem observar o cenário 
nacional, como destaca Jom as.

“Tenho acompanhado nesse tem ­
po de trabalho uma evolução cons­
tante do nível de trabalhos de todos 
os estados, além de uma participa­
ção cada vez maior de bandas e ar­
tistas no cenário independente naci­
onal”, avalia.

De acordo com Jom as, serão se­
lecionadas ao todo 24  bandas' inde­
pendentes, sendo que será dada uma

atenção especial às bandas do Nor­
deste. Além destas bandas, o evento 
contará ainda com participações de 
bandas nacionais e uma atração in­
ternacional, que estão por ser defi­
nidas.

“Acredito que até 20  de feverei­
ro já teremos confirmadas as bandas 
convidadas”, afirma o produtor e 
completa avisando que o resultado 
da seleção das bandas independentes 
só será divulgado aproximadamen­
te pela segunda quinzena de março, 
em virtude do grande número de 
material que a organização já vem 
recebendo.

Q u an to  ao endereço -www. 
festivalmada.com.br, estará atualiza­
do até o final de fevereiro, já com par­
te da programação do Mada 2006 . O 
email para contato com a produção 
do festival é: produção @  
festivalmada.com. br.

Os interessados em enviar seus 
materiais para o Mada, devem enca­
minhar para a Rua Paulo Viveiros, 
55 4 /1 0 3 , Petrópolis. Cep. 590 1 2  350 . 
N atal /  RN. “As bandas interessa­
das, aconselho m andarem  release 
muito bem elaborado, com fotos e 
um CD, que pode ser D em o m es­
m o”, avisa Jom as.
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Chá com Porradas 
no MAC do Ceará

Nesta quinta, 2 de fevereiro, no 
Museu de Arte Contemporânea 
do Ceará, com entrada franca, as 
cinco jovens artistas Beatriz 
Pontes, Erica Zíngano, Mariana 
Smith, Milena Travassos e 
Waléria Américo conversam 
com o público sobre o tema 
"Elas e o M AC CE". Entre 
outras coisas, Clarão das relações 
institucionais e de seu trabalho 
De um lugar a Outro, em cartaz 
no M AC CE até 19/março.

Turista Aprendiz é 
exibido hoje

A exibição do documentário 
'Turista Aprendiz" acontecerá na 
terça-feira, 31 de janeiro, no 
auditório verde, mezanino 2, 
rampa 4 , no Espaço Cultural 
José  Lins do Rego, às 20h. O  
D V D , que tem direção de 
Angélica D el Nery, apresenta a 
experiência toda da viagem feita 
pelo gm po A Barca entre o 
período de dezembro de 2004  a 
fevereiro de 20 0 5 , percorrendo 
todo o país.

Ponto de Cultura 
oferece oficinas

o  Ponto de Cultura Oficina 
Escola, em João Pessoa, realiza, 
entre 7h30 e 9h30, a oficina de 
Patromônio Cultural, ministrada 
por Eliane Castro. Entre lOh e 
12h, acontece a oficina de 
Cultura Popular com Marcos 
Ayala. N o período da tarde, a 
partir das 13h30, realiza-se a 
oficina de Artes Cênicas, com 
Luiz Carlos Vasconcelos e das 
l6 h  às 18h, Artes Visuais com 
Diogenes Chaves. 3224-0665

Arte Cidadã no 
Folia de Rua

D a oficina de adereços sairá a 
maior parte dos enfeites que irão 
abrilhantar a decoração da praça 
Antenor Navarro, onde ocorrerá 
a abertura do projeto Folia de 
Rua, nossa prévia carnavalesca, 
no dia 17 de fevereiro. Cerca de 
10 crianças e adolescentes de 
origem social carente estão 
envolvidos nesse trabalho, que 
tem à frente o professor Samuel 
Barreto e a psicóloga Kelly 
Dumont.

Cinema
Se Eu Fosse Você. 
Dir. Daniel Filho. 
Origem: Brasil.
Class. 10 anos. Apjós 
uma briga, um casal é 
surpreendido com uma 
inexplicável troca de 
corpos. M a g 4 (1 5 h , 
17h, 1 9 h e 2 1 h ).B o x 7  
( 1 lh45 nas segundas- 
feiras, I4h, 1 6h l5 ,18h 30  

^ e20h50).

Xuxa e Guto contra 
os Monstros no 
Espaça Dir. Moacyr 
Góes e Clewerson 
Saremba. Origem: 
Brasil. Class. Livre. 
Xuxinha é o anjo da 
guarda de Guto, um 
menino de 7 anos. Tambiá 
2 (1 3 h 4 0 e l5 h l5 ).

Didi - O Caçador de 
Tesouros. Dir. 
Marcus Figueiredo. 
Origem: Brasil.
Class. Livre. Didi é o 
mordomo de Dr.
Samuel 'X'alker. Tambiá 
l(1 3 h 3 0 ,1 5 h l0 ,1 6 h 5 0 , 
18h 30e20h l0).
Campina 3 ( l4 h  10, 
1 5 h 5 0 ,1 7 h 3 0 e l9 h l0 ). 
B o x 8 ( l  lh l5  na 
segunda-feira, 13h l5 , 
15h l5 ,17h l5).

As Crônicas de 
Nárnia.Dir. An­
drew Adamson. 
Origem: EUA. Class. 
14 anos. Durante a 
Segunda Guerra 
Mundial, os irmãos 
Peter, Susan, Lucy e 
Edmund são mandados 
para o interior. Campi­
na 2 ( I6h40). Tambiá 3 
(I6h).

Doze é Demais 2.
Dir. Shawn Levy.

Origem: EUA. Class. 
Livre. U m a família com 
12 filhos se m ete em 
confusões ao ter que 
mudar de cidade. 
Cam pina2(15h, 1 9 h l0 e  
2(»i50).

Soldado Anônimo. 
Dir. Sam Mendes. 
Origem: EUA. Class. 
16  anos. U m  jovem é 
designado para lutar no 
Iraque pelo exército 
americano. Campina 3 
(20h50).

Valiant, um herói 
que vale a pena.
Class. Livre Estréia. 
Valiant conta a história de 
um pequeno pombo, 
que se alista na força 
aérea inglesa na divisão 
de jxjmbos-correios. 
Campina 1 ( I4h 20  e 
15h45).

Escuridão. Dir.
John Fawcett. 
Origem: Reino 
Unido. Class. l4a n o s. 
Com o últim o recurso 
para recompor sua 
família, a nova-iorquina 
Adelle viaja com a filha, 
ao País de Gales para 
ver o marido. Box 8 
(1 9 h l5 e 2 1 h 3 0 ). Tambiá 
3 (1 8 h 3 0 e 2 0 h 2 0 ).

Tudo em Família. 
Dir. Thomas 
Bezucha. Origem: 
EUA. Class. 12 anos. 
M eredith M orton é 
um a elegante executiva 
nova-iorquina, 
acostum ada a tom ar 
decisões e a enfrentar 
desafios até resolver passar 
o Natal com a família de 
seu namorado. Box 4  
(19h e 2 1h l5 ). Campina 
l (1 7 h l0 ,1 9 h 0 5 e 2 1 h ).

Zathura - Uma 
Aventura Espacial. 
Dir. JonFavreau. 
Origem: EUA. Class. 
Livre. Após a saída de 
seu pai para o trabalho, 
os deixando aos 
cuidados da irmã mais 
velha, Danny, de 6  anos 
de idade, e Walter, de 
10 anos, irão acabar 
implicando um com o 
outro, ou ficarão 
totalmente aborrecidos 
sem ter o que fazer. 
Tambiá 3- Dublado 
(I4h ).

Nanny McPhee - A 
Babá Encantada. 
Dir. Kirk Jones. 
Origem: Reino 
Unido. Class. Livre. 
Em m a Thom pson é a 
governanta e babá 
McPhee, que para 
controlar o com porta­
mento de sete crianças 
usa de seus poderes 
mágicos. Box 3 (1 lh 3 0  
na segunda-feira, 13h50, 
I6h 05 ,18h 20e20h 40). 
M a g l(l4 h 3 0 ,1 6 h 3 0 , 
18h30e20h30).

O Senhor dos 
Ladrões. Dir. 
Richard Claus. 
Origem: Alemanha.
Class. Livre. B o  e 
Prosper fogem para 
Veneza para viver as 
histórias que sua mãe 
lhes contava. Box 4  
(1 lh 0 5  na segunda- 
feira, 1 3 h 0 5 ,1 5 h 0 5 e  
17h05).

As Loucuras de 
Dick & Jane. Dir. 
Dean Parisot. 
Origem: EUA. Class. 
12 anos. D ick  e Ja n e  
form am um casal 
mergulhado em  dívidas

e acabam realizando 
pequenos roubos. Box 
5 ( l l h l 0 n a  segunda- 
feira, 1 3 h l0 , 1 5 h l0 , 
1 7 h l0 ,1 9 h l0 e  
21h 20). Tambiá 4 
(1 3 h 5 0 ,1 5 h 3 0 ,1 7 h l0 , 
1 8 h 5 0 e 2 0 h 3 0 ).

E Se Fosse Verda­
de. Dir, Mark 
Waters. Origem: 
EUA. Class. Livre. 
Hom em  se apaixona 
pelo espírito da garota 
que morava no 
apartamento que acabou 
de comprar. M ag 3 
( I4 h 4 5 ,1 6 h 4 5 ,1 8 h 4 5 e  
20h 45 ) . B o x l ( l l h  nas 
segundas-feiras, 13h05, 
I6 h l5 ,1 7 h 2 0 ,1 9 h 2 5  e 
21h25). Tam biá2 
( I6 h 5 0 ,1 8 h 3 5 e  
20h20). Campina 4 
(15h , 17h, 1 9 h e2 1 h ).

A Passagem. Dir. 
Marc Forster. 
Origem: EUA. Class. 
14 anos. U m  aluno 
confessa para o 
psicólogo de uma 
universidade que 
pretende se suicidar em 
breve. Mag 2 - Não 
haverá exibição no dia 
27/01(l4h50,16h50, 
1 8 h 5 0 e 2 0 h 5 0 ).B o x 2  
( 12h na segunda-feira, 
I4 h l5 ,l6 h 3 0 ,1 8 h 4 5 e  
21h).

Munique. Dir. 
Steven Spielberg. 
Origem: EUA. Class. 
18 anos. O  filme 
retrata a tragédia real 
acontecida durante as 
Olimpíadas de M uni­
que em 19 7 2 . Box 6  
( 1 Ih  na segunda-feira, 
I 4 h l5 ,1 7 h 3 0 e  
20h 45). M a g 5 ( l4 h 3 0 ,  
1 7 h 3 0 e 2 0 h 3 0 )

SE LIGUE

Setor de Artes Cênicas 

da Funesc 8  32116280 

Mag Shopping

Retão de Manaíra 

8  32469200 

Shopping Tambiá 

Centro - 8  32144000 

Miopping Iguatemí 

Av. Brasília-CG 

8  33376000 

Shopping Stá 

Bancários -832355585  

Aiopping Manaíra (Box) 

Retão de Manaíra 

8  32463188 

Sesc - Campina Grande 

Paulo Fronti, 168 

8  33371942 

Sesc - João Pessoa 

R. Des. Souto Maior, 281, 

Centro 8  3208 3158 

Ibatro Uma Penante 

S 32215835 

l^atro Ednaldo do 

Egypto 8  32471449 

Teatro Municipal 

Severino Cabral 

8  33416538 

%ar dos Artistas 

Pça. Pedro Américo s/n - 

C en tro8  3241 4148 

Galeria Archídy Picado 

8  3211 6224 

Casa do Cantador 

R.Maná M. Figueiredo 

8  33374646

N ara
L im e ira

n a ra c o lu n a @ y a h o o .c o m .b r

Kapinawá
O s  Kapinawá descendem de índios que 

foram aldeados no sertão do Moxotó (PE), no 
Século XVIII. Sua ancestralidade, até por volta 
de 1970, expressava-se através da memória e 
narrativa dos mais velhos. Naquele período, um 
embate sério para enfrentar a investida de 
latifundiários contra o seu território possibilitou 
mobilizações coletivas que énvoíviám o resgate 
de sua cultura, religião e política. Finalmente, em 
1984, a área foi reconhecida como território 
indígena pelo Governo Brasileiro.

Uma pesquisa da UFPBAJFCG, coordenada 
pelos antropólogos Rodrigo Azeredo Grüneward, 
Edmundo Pereira e Marcos Alexandre Albuquer­
que, sobre esse povo, resultou na percepção da 
necessidade de registro em áudio das canções 
produzidas ali. O sonho que parecia distante 
materializou-se no final de 2005 com o CD 
"Kapinawá: benditos, sambas de coco e toantes". 
Comentando sobre o disco, afirmou o antropólo­
go Estevão Palitot (da UFPB): "Este CD é muito 
importante porque representa a vitalidade da 
cultura popular que cria realidades novas e 
desenha projetos de vida".

O título do CD anuncia o 
trabalho que leva o ouvinte a 
um mergulho na cultura 
indígena, tão familiar. Comu- 
mente aparece estampada na 
música popular "comercial" e, 
comprovando inevitavelmen­
te que está misturada e 
amalgamada na cultura 
brasileira. Ouvir aquelas 
canções é tomar contato com 
uma realidade diversa que nos 
assegura sobre a riqueza 
cultural brasileira através da simplicidade e 
beleza daquelas melodias e letras.

Os benditos, referidos no título do CD, 
representam os cânticos de louvação daquela 
comunidade (de aproximadamente 2 .000  pessoas) 
onde a espiritualidade está presente através do 
sincretismo flagrante nos elementos católicos ao 
lado de signos próprios vinculados à natureza, 
plantas, ritmos, danças e rituais. Neste sentido, 
destaco São Sebastião "ofereço este bendito /  ao 
Senhot que está na cruz / E  peço ao meu São 
Sebastião /  para sempre Amém Jesus". O Santo 
católico, escolhido como padroeiro da comunida­
de, aparece na canção que divide o espaço midiáti- 
co do CD com, por exemplo: 'Todo caboclo tem 
ciência /  Meu Deus aonde será? /  Tem a ciência 
divina no tronco do Juremá". Jurema é planta 
sagrada para algumas culturas affo-indígenas.

Os temas voltados à espiritualidade estão 
intimamente ligados ao social. Cantos de traba­
lho e afirmação social dos Kapinawá são predo­
minantes nas canções daquele povo que encon­
trou na sua cultura o elemento sólido necessário a 
sua resistência e sobrevivência.

Continuo na próxima semana com mais 
comentários sobre este disco.

Nara L im e ira  É p e s q u is a d o r a  m u s ic a l  e  e s c r e v e

Às TERÇAS-FEIRAS NESTA COLUNA

Finalmente, 
em 1984, a 
área foi 
reconhecida 
como 
território 
índígeno pelo 
Governo 
Brasileiro

mailto:naracoluna@yahoo.com.br
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Sonho é realizado
Recém saída do “Big Brother Brasil”, a loura Juliana Canabarro, 

já fãz sucesso. Está aparecendo seminua pata o mundo vet A 
promotora de eventos, de 23 anos, está no site global “Papataazo”. 
E para compáetar seu sonho de ser capa de revista, como ela 
confessou, a Playboy caiu em campo e vai mostrar como ela veio 
ao mundo. A data do ensaio airxla não fc» marcada

-
■i ■
i  ■ ■

50 anos de casam ento
A celebração de uma missa na Igreja Nossa Senhora 

Auxiliadora (Igreja dos Goianos), no Bessa, e um jantar para 
familiares, marcou no último sábado as Bodas de Ouro do 
casal odontólogo Abelardo (Terezinha) Wanderley. De São 
Paulo, com sua mulhe- Ana Angélica veio seu filho Lúcio 
Wanderley. N a comemoração também estavam a filha 
Tereza Cristina e o marido Cleanto Lucena. O único filho 
ausente foi Roberto Bismarck Wanderley, que mora em 
Caldas N ova (G O ). Sua mulher Fátima, adoentada não pôde 
viajar.

Em passeio num dos 
shoppings da Capital, 

são vistas Nereida 
Maíra Nóbrega 

Barreto 
(aniversariante de 
hoje) e a elegante 

Tereza Cittadino

Devolvendo gen tileza
Em  seu apartam enio, sexta-feira última, a advogada 

Suzana Olímpia Souto Amorim, recebeu um grupo de 
amigos e o recepcionou, daquela forma irrepreensíve. que 
muitos já sabem e elogiam. Com a anfitriã, no jantar, foram 
vistos: Gisele-Márcio Tenembaum. Sônia e Leninha lost, 
M ayne-Agnaldo Azevedo, M oacyr Borborem a Arcoverde e 
Tereza-Garibaldl Cittadino. Todos viram a passagem do ano, 
no Rio, do apartam ento de Gisele e Márcio, inclusive 
Suzana.

Bilhete com fotos
A partir de 18 de fevereiro, os bilhetes da Loteria Fe­

deral trarão fotos de crianças e adolescentes desapareci­
das. Com isso, espera-se aumentar o número de localiza­
ções com a circulação de 225 mil bilhetes a cada mês, por 
ano. A ação é resultado de convênio com a Caixa Econô­
mica Federal.

Curso à M agistratura
A Escola Superior da 

Magistratura (Esma), encerra 
hoje as inscrições para o Curso 
de Preparação à Magistratura, 
semestre 2006-1 . Este ano, a 
instituição está oferecendo 180 
vagas no turno da noite, com 
carga horária de 720  horas. As 
inscrições para as aulas ainda 
podem ser feitas das L  ̂ às 18h, 
na secretaria da Esma, no 
Conjunto Altiplano do Cabo 
Branco.

Vôos au m en tad o s

PARABÉNS

Hospital
Santa Paula Ltda.

U R G Ê N C IA S  C L ÍN IC A S . C A R D IO L Ó G IC A S  E P E D IÁ T R IC A S

Vascular/ G età I Urológ ca / Ginecológica / 
T itókie  / Varizes / Aneurisnus / Videolaparosoópia / 
Apareilm  Digestiva / Plástic a /  Cabeça o Pescoço I 

Neurocirurgia /  Csedovascuia r /  infantil /  UTI Cirúrgica.

Hsmodi lãm ica  / ( iaieterismo / 
Arteriografia / AngiograTia Digital / 

Mecicina bitevencioni: ita /  Angioplastia / 
Stents /  Radiologia Intervencionista. hinein»* --- - J kI. a  '

. A H X ?

A Varig ampliou os vôos 
para o Nordeste a fim de 
atender a demanda da alta 
temporada. Rio de Janeiro e 
São Paulo terão mais ligações 
diárias com Fortaleza, Natal, 
Salvador e Recife. Agora o 
vôo Rio/Fortaleza/Natal/Rio 
é o único dos cinco vôos 
implementados que será 
mantido aptSs o pieríodo de 
férias. Os demais serão 
suspensos no dia 6  de março.

Despedida no T J
o  desembargador Francisco Seráphico da Ncbrega, completando 

70 anos, atinge compulsória e vai se aposentar na carreira de magistra­
do. A sua despedida está marcada para hoje, durante reunião do Pleno 
do Tribunal de Ju'stiça. O Dr. .Seráphico da Nóbrega nasceu em Santa 
Luzia (PB), ingressando na magistratura através de concurso.

Folia da integração
A homenagem ejue o Clube do Vinho pretende fazer aos ex- 

presidentes dos quatro mais tradicionais clubes sociais (Astréa, Cabo 
Branco, Iate e Jangada), durante o Grito de Carnaval à Moda Anti­
ga, dia 17 de fevereiro, é uma autêntica integração de todas as 
cores. A festa, no “Sonho Doce”, está em amb ente decorado com 
as bandeiras dos quatro clubes.

Cumprindo compromisso da 
agenda social, o casal Carlos 

Frederico Farias e Maria Luiza 
Veloso Borges. O jovem 

advogado muda de idade hoje

R Á PIDAS
■  Afrânio Melo, juiz-presídente do TRT/Paraíba, ^olta hoje de Brasília 
(DF). Ontem, ele esteve na inajguração da nova sede do STF.
■  Os fãs dos “Rolling Stones” têm uma oportunidade única de assisti­
rem de graça ao show do grupo no RJ. Acesse; www.tacaruna.com.br,
■  Floje, Dia Internacional do Mágico e da Solidariedade, estão aniversa­
riando: Carlos Luiz Pimentel e juiz Romero Feitosa.
■  Uma nova data foi marcada para o ponto final do III Salão de Artesa­
nato no Jangada. 0 encerramento será no dia 5 de fevereiro.
■  Com aquela categoria e simplici­
dade que completam o querido ca­
sal, Daisy e Hildon Costa Oliveira 
recebem sábado em Camboinha.

Fale com Ivonaldo
3246-5853 ‘ 3246-5253

A''- Sakas Maia, 55 - £df. Atenas Privé - Apt 705 - Manaíra

http://www.tacaruna.com.br
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Frase Filho meu, não rejeites a disciplina do
Senhor, nem te enfades da Sua repreensão, porque o 
Senhor repreende a quem ama assim como o pai ao 
filho a quem quer bem” (Provérbios:3-11 ,12

A noite do am or m aior
Poucas vezes a sociedade paraibana assistiu a um evento 

tão elegante e distinto quanto o enlace dos jovens Matília e 
Rodrigo, que aconteceu na última sexta-feira, na Basílica de 
Nossa Senhora das Neves, seguida de impecável recepção no 
Paço dos Leões. A noiva é filha do cardiologista Matco 
Aurélio (Lêda) Barros, e o noivo, filho dos também  
cardiologistas Hélio e Aríete Domingues. A igteja foi toda 
decorada por André Luiz com rosas e lírios brancos, além de 
luzes verdes espalhadas por todo o ambiente. O cerimonial foi 
de Ana Lídia Andrade. A orquestra do Musical Center e o 
coral Vozes do Sanhauá, do professor Maurício Gurgel, 
entoaram a trilha sonora da cerimônia. N a hora da entrega 
das alianças, a mãe da noiva, num misto de sensibilidade e 
inspiração, cantou uma música dedicada aos nubentes, o que 
emocionou a todos.

No Paço dos Leões, onde a magia de André Luís também  
ctiou uma decoração lindíssima, os convidadps tiveram o 
privilégio de participar de uma recepção perfeita em todos os 
detalhes. Durante o evento, um grupo de bailarinos, fantasia­
dos de pierrôs e colombinas, invadiu o salão ao som de frevos 
e marchinhas entoadas com a categoria de sempre pela 
orquestra Veneza do Recife, como acontecia nos antigos 
carnavais. Esta união do amor e da ternura de Cupido, com a 
alegria e a informalidade de Momo, criou um clima idílico 
que contagiou todo mundo, no balanço irresistível das músi­
cas de carnaval, que estão na memória de todos nós, levando 
os convidados a caírem na dança. N ota dez com louvor para 
os noivos e seus pais, que eram a imagem viva da felicidade.
O bolo de seis andares foi feito pela culinarista Maria Helena, 
e era, como sempre, uma obra de arte.

R ep ercussão
o  presidente do TJ, desembargador João Antônio de Moura, 

ainda recebe elogios pelos bonitos e inspirados cartões de boas 
festas enviados durante o mês de dezembro. O belo cartão foi 
fruto de uma idéia do próprio desembargador, que mostrou toda 
sua sensibilidade. O cartão traz uma maravilhosa foto noturna da 
fachada desta egrégia corte.

G o u rm e t
o  restaurante Golfinho recepcionatá amanhã, às 20h30, o 

Club do Goutmet, leia-se maître Heleno Araújo, com um 
cardápio intitulado Menu dos Mares do Sul. Outra atração da 
noitada será a apresentação do bolero de Ravel.

ELEGÂNCIA
Casais Marcelo (Simone) Queiroga e 

Helman Campos Martins com os pais do 
noivo. Hélio e Aríete Malheiros Domingues

FELICIDADE
Os noivos Marília e 

Rodrigo no salão do 
Paço dos Leões

O AB-PB
o  presidente da O A B-PB, 

José Mário Porto, designou o ad­
vogado José Alves Cardoso, co­
nhecido como um dos mais atu­
antes e destacados causídicos nos 
meios forenses do Estado, atuan­
do a mais de 27 anos, para inte­
grar a Comissão de Apoio à Defe­
sa das Prerrogativas da OAB-PB. 
Com esta indicação quem ganhou 
foram os inscritos nos quadros 
daquela Ordem uma vez que o 
ilustre indicado levará para a clas­
se dos advogados paraibanos toda 
a experiência profissional desta 
longa carreira jurídica, tendo mi­
litado nas mais importantes áreas 
do Direito, com destaque nas áre­
as criminal, cível e empresarial.

A União
o  governador Cássio 

Cunha Lima convidando para 
o coquetel de lançamento, 
amanhã, no Jangada, às 
18h30h, dos calendátios “Vem 
Viver a Paraíba (Turismo)” e 
também “A Paraíba Em Suas 
Mãos (Artesanato)”, além da 
Revista Especial de Turismo 
do jornal A U nião.

Ainda na mesma solenida­
de, conforme informou o 
superintendente deste jornal, 
Itamar Cândido, a solenidade 
faz parte da comemotação dos 
113 anos de publicação de A 
U nião, sempte lutando e 
defendendo a Paraíba e seu 
povo, por um tempo que só 
poucos ótgãos da impressa 
alcançaram em todo País. Por 
fim, haverá a assinatura de 
convênio entre o jornal e a 
U EPB .

A lian ças
Um  dos grandes aconteci­

mentos sociais da temporada 
será o casamento de Maiara 
Pessoa e Victor Amorim, ela 
filha do casal Earlen José 
(Marisa) Amorim Pessoa e 
ele, de Odilon (íris) Amorim, 
marcado para a próxima 
sexta-feira, às 20h, na Igreja 
de Nossa Senhora do Carmo, 
com recep>ção no Paço dos 
Leões.

PRESENÇAS
Bernadeth e Grinberg Botelho, 

Fernando e Ana Lianza, Dóris e Bruno 
Oliveira, no enlace de Marília e Rodrigo

D Í ^ 0 P 5

v'Os parabéns da coluna seguem hoje para: Vera Medeiros, Nereida 
Pires, juiz Romero Feitosa, Edward Jonhson Abranles e o jorna­
lista Rui Dantas.

v 'A banda Omelete é atração do Projeto LiterArte Musical de hoje, 
às 21 h, no Mister Caipira, em Manaíra.
A presidente do Centro Cultural Dante Alighieri, Giuliana Rossi, 
convidando para o Carnaval-Serata que será realizado no próxi­
mo dia 4, às 19h, com o legítimo espírito italiano.

v'Amarilia Sales; Dada Gadelha; Yolanda Fernandes; Berenice Paulo 
Neto; Creuza Pires; Fátima Lopes; Norma de Andrade Lima; e 
Mercês Camelo foram as convidadas de Jocezilda Molla para o 
chá do Cyber Café, que aconteceu ontem, naquele aconchegan­
te local,

v 'A coluna expressa seus sentimentos de pesar a Nathércia pela 
morte, no último sábado, de seu esposo, José Painho R. Coutinho.
Após este evento, as tardes com as patronesses seræ retoma­
das em março, com Cely Furtado, no dia 13 de março.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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ir

Remake de 
Gabriela
Segundo o Jom al da Tarde, 
desta quinta-feira, dia 26 , na 
onda dos sucessos dos remakes, 
a Record já sabe o que fará 
para manter a boa audiência 
quando a novela Prova de 
Amor terminar. D e acordo 
com a publicação, a partir de 
julho, quem fica no lugar da 
trama é o remake de Gabriela, 
Cravo e Canela, novela que 
consagrou Sônia Braga, em 
1 9 7 5 .0  elenco, porém, ainda 
não foi definido.

Vitorfica
insconsciente
Em Prova de Amor, da Rede 
Record, Júlio e Diana entram 
e encontram Vitor 
inconsciente. Diana pergunta o 
que aconteceu. Lopo se faz de 
coitadinho e diz que foi um 
acidente.

Hércule e 
Sherlock
A Globo exibe a partir das 
15h55 (horário de Brasília), o 
filme Hércule e Sherlock 
Nacionalidade: Francesa/1996 
Direção: Jeannot Szwarc. 
l  im dupla de atrapalhados 
vigaristas seqüestram dois cães 
que podem ajudá-los a 
cfescobrir um carregamento de 
dinheiro falso. Aos poucos, os 
dois sujeitos se afeiçoam aos 
animais e acabam sendo 
perseguidos p>elos bandidos e 
pela polícia.

Alberto sabe do 
caso de André
Em Belíssima, da Rede Globo, 
Nikos percebe que a 
recepcionista mentiu. Guida 
lembra que Mary obrigou o 
pai de Alberto a vender as 
ações da Belíssima para seu 
falecido marido. Mary 
desconversa. Mateus confessa 
para Safira que gosta de 
Giovana e quer casar com ela. 
Giovana garante a Safira que 
não quer casar com ninguém e 
apenas pensar em sua carreira. 
Safira a incentiva.

FOTOS: REPRODUÇÃO

CRUZADAS
®  COQUETEL 2006

Cultive o otimismo e não 
deixe de batalhar pelo 
sucesso, em todos os 
setores da vida. No 
trabalho e nos eventos 
sociais, aliás, o dia será 
repleto de oportunidades 
que lhe permitirão 
mostrar o seu valor. A 
convivência com pessoas 
mais maduras também 
estará favorecida.

Câncer
S21/O6aJ0/O7)

Mxê estará questionando 
sobre sua escolha 
profissional. O  que lhe 
parecia correto ontem, 
pode hc^ não lhe estimular 
mais. Será que você está 
seguindo os seus sonhos ou 
o seu bolso? Este é um 
bom momento para 
investigar qual é o melhor 
caminho a seguir. Talvez 
trabalhar com alguém da 
família ajude você a 
pro^reiarfinarKeiramente.

Libra
(2 1 /0 9 a2 0 /1 0 )

O  excesso de preocupações 
poderá ter efeitos negativos 
sobre seu bem-estar físico e 
mental. Momento 
oportuno para definir 
mudanças em sua vida. 
Situações e relacionamen­
tos improdutivos terão 
fim. A  inspiração e os 
sentimentos elevados 
marcarão este dia, levando 
o libriano a se voltar mais 
para a vida espiritual.

Capricórnio
(2 1 /1 2 a2 0 /0 1 ) _

As atividades que 
aprimoram o inteleao, 
bem como o convívio 
com pessoas cultas, 
estarão favorecidos pelos 
astros. No trabalho, 
tente controlar seu 
espírito crítico e evite 
fazer julgamentos 
precipitados sobre as 
atimdes dos seus colegas.

O  dia de hoje será 
propício para que você 
busque o equilíbrio 
entre seu desejo de ter 
alguns momentos de 
privacidade. Use sua 
capacidade de argumen­
tar com jeitinho para 
convencê-la de que 
preservar sua privacida­
de é algo muito 
importante para você.

Leão
Í2 1/07 a 20/08)

Suas energias estarão 
voltadas para o trabalho. 
Procure dar o melhor de 
si ao executar suas tarefes 
e não deixe de prestar 
atenção nos conselhos 
valiosos que os colegas 
poderão lhe dar. Momen­
to de decisão para os 
assuntos e setores de sua 
vida que estejam passarxlo 
por mudanças. Haja com 
calma e não tente adiantar 
os fetos.

Escorpião
(2 1 /1 0 32 0 /1 1 )

Caso tenha uma decisão 
importante a tomar no 
dia de hoje, reflita 
bastante e leve em conta 
suas experiências do 
passado, para fezer a 
escolha mais correta.
Nos momentos de lazer, 
sobretudo à noite, 
divirta-se na companhia 
do seu amor e das 
pessoas c]ue você mais 
gosta

Aquário
121/01 3 19/02)

Mostre que v(x:ê é uma 
pessoa rcsixinsável e que 
tem bom senso de sobra 
para lidar com questões 
financeiras, evitando os 
desjx-afick is. No setor 
profissional, os astros avisam 
que está na hora de você 
agir com determinação e se 
arriscar um  [touco :nais para 
concirii.':.!-'.- Olhos.

Seu empenho para lutar 
pelo que deseja e 
concretizar seus sonhos 
no setor profissional 
estatá reforçado pelos 
astros. Em casa, evite 
entrar em atrito com os 
familiares que têm um 
ritmo mais lento que o 
seu para fazer as coisas. 
Manter a calma será o 
segredo da boa convivên­
cia com todos à sua volta.

Virgem
a i/0 8 a 2 0 /0 9 )

O  dia promete ser bem 
agitado. Essa configura­
ção pode deixá-lo 
extremamente tenso e, 
além de mexer com o 
emocional, causa 
desgastes fisicos, devido 
ao cansaço e à ansiedade. 
Com tudo isso aconte­
cendo, será necessário 
que seja ainda mais 
prático e objetivo para 
não se desviar de suas 
metas.

Sagitário
(21 /1 1 32 0/1 2)

Você estará propenso a 
enxergar suas qualidades 
e seus defeitos com 
mais clareza do que de 
costume. Mas não deixe 
que essa auto-análise o 
leve a se concentrar 
demais nos seus 
eventuais pontos fracos.
A ordem é dar o devido 
valor a tudo que existe 
de positivo no seu jeito 
de ser.

Peixes ^
(20/02 a 20/03)

Você se mostrará um 
pouco mais retraído do que 
de costume no dia de hoje. 
Procure analisar os fatos e 
-as atimdes das [xs.soas à sua 
volta de forma objetiva, 
sem se deixar influenciar 
demais joelas emoções. Esse 
é um perkxio excelente 
para fazer melhorias em seu 
trabalho

S o lu ç ã o

T V u n i n U 1 S 3
V 1 tf s K tf 0 * 3 m
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N ï 1 3 N u 3 0
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O talento de

A  cantora e compositora Socor­
ro Lira “está pra música da 
sua gente, assim como Maria 

Bonita está pra Lampião”. Para ilustrar 
essas palavras de Vital Farias e afirmar 
a importância da artista na música po­
pular brasileira. Socorro lançará seu 
quarto CD autoral Intersecção - A Li­
nha e o Ponto, produzido com patro­
cínio da Petrobras, da Lei de Incentivo 
à Cultura e do Ministério da Cultura.

Esta é mais uma das realizações da 
artista que, ora viajando pelas várias 
regiões do País ou excursionando pela 
Europa para receber prêmio da Asso- 
ciazione Sanza Frontière; ora pesqui­
sando a Memória Musical da Paraíba, 
projeto de sua autoria; ora produzindo 
seu próprio trabalho num projeto au­
toral que já lhe rendeu 4  CDs; Inter- 
secção - A Linha e o Ponto, Cantigas 
de Bem-Querer (independente, 2003),

com participações de Vital Farias, 
Oliveira de Panelas, Cátia de França, 
cirandeiras de Caiana dos Crioulos, 
dentre os seus vários convidados; Can­
tigas (independente, 2001) e Ditos do 
Cotidiano (COMEP- Paulinas, 1998). 
Formada em Psicologia pela Univer­
sidade Estadual da Paraíba, Socorro 
afirma que sua vocação primeira é a 
música “E dela e pra ela que eu vivo, 
iniciei-me ao violão como autodida­

ta, só vindo aperfeiçoá-la mais tarde, 
a partir de 1995, estudando no DART 
- Departamento de Artes da Univer­
sidade Federal de Campina Grande 
(PB)”, lembra Socorro.

De lá até hoje, esta jovem artista 
vem recebendo respeito da crítica e do 
meio musical. “Socorro Lira, que tem 
um instrumento musical primitivo e 
simbólico no sobrenome e na gargan­
ta”, diz Nêumanne Pinto.

CINEMA

Woody Allen com um novo filme: Ponto Final
“Mr. Allen? Mr. Woody 

Allen?.” A voz, do outro lado da 
linha, é inconfundível, mesmo 
entre os bamlhos de uma Redação 
em pleno trabalho do lado de cá da 
linha, na tarde da última sexta- 
feira. Do lado de lá, em Londres, o 
nova-iorquino Woody Allen, 70, 
um dos mais importantes e 
autorais cineastas em atividade.

Em Londres? Sim, o autor de 
“Manhattan” (1979) e outras odes 
fílmicas a Nova York cansou da 
penúria que Hollywood o imfjõe e 
foi atrás “de onde o dinheiro está.

Assim, fez “Ponto Final” 
(“Match Point”), que concorreu a 
quatro Globos de Ouro, tem

chances nas indicações do Oscar 
amanhã e estréia no Brasil na sexta; 
acaba de concluir “Scoop”, comédia 
ligeira que abre no verão dos EUA; 
e prepara-se para o terceiro, todos 
na capital britânica.

’’Ponto Final”, seu 35° longa e 
um dos melhores, traz um  
“quadrado amoroso”, como 
define o próprio Allen, em que 
os dois principais lados são 
interpretados pela pós-ninfeta 
norte-am ericana Scarlett 
Johansson, 2 1 , e o irlandês 
Jonathan Rhys-Meyers, 28 , 
respectivamente nos papéis de 
nam oradinha-de-um -am igo-m eu  
e tenista-em -crise.

TALENTO
Filme é o 

35*  ̂ longa da 
carreira 

do famoso 
diretor
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Paraíba, terra amada"
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O secretário de Saúde do Es­
tado, Reginaldo Tavares, 
defendeu a farmação de 

uma feente tripartite envolvendo os 
governos federal, estadual e mu­
nicipal para por fuTi a crise finan­
ceira vivida pelo Hospital N a- 
poleão Laureano. Ontem, duran­
te reunião na Curadoria dos Di­
reitos do Cidadão, com as presen­
ças de representantes dos minis­
térios públicos Federal e Estadu­
al, e das secretarias Estadual e Mu­
nicipal de Saúde, Reginaldo 
Tavares lamentou a ausência do 
Ministério da Saúde na discussão 
do problema, esclareceu que os re­
cursos financeiros repassados pela 
Prefeitura de João Pessoa para o 
hospital são oriundos do próprio 
Ministério, ao qual cobrou enga-

jamento na busca de solução, e 
revelou que os recursos destina­
dos ao hospital são recursos fede­
rais transferidos para a Prefeitura 
de João Pessoa para o tratamento 
de Câncer na Paraíba. De posse 
de dados oficiais, Reginaldo Ta­
vares, explicou que João Pessoa, 
através do Hospital Napoleão 
Laureano, é referência para 2 1 0  
municípios paraibanos na área de 
Oncologia (tratamento de câncer), 
e deixou claro aos presentes na reu­
nião que o município é quem re­
cebe os recursos do Ministério da 
Saúde para tratamento da doença 
na Paraíba. “O processo de 
municipalização transferiu recur­
sos e responsabilidades que ante- 
riormente eram do Estado para a 
Prefeitura, que é a gestora plena

dos recursos da Saúde na Capital”, 
enfatizou.

Segundo dados do Ministério da 
Saúde apresentados pelo secretário 
Reginaldo Tavares na reunião, a Pre­
feitura de João Pessoa recebe anual­
mente do Ministério da Saúde cer­
ca de R| 6,972 milhões para assis­
tência aos portadores de câncer na 
Paraíba. São reairsos destinados para 
o atendimento de sua população, 
além da referendada de outros 210  
municípios paraibanos.

O  secretário disse estar à dispo­
sição da Prefeitura em firmar uma 
verdadeira frente em defesa do 
Laureano junto ao Ministério da 
Saúde, e reafirmou compromisso do 
governo estadual em ajudar a resol­
ver o problema por meio de convê­
nio já anunciado pelo governador 
Cássk) Cunha Lima na última sex­
ta-feira, quando de sua visita ao hos­
pital. “Mesmo não sendo mais res­
ponsabilidade do Estado, já que não 
recebemos um só centavo do Mi­
nistério da Saúde para isso, estare­
mos destinando quase R$ 1 milhão 
para o tratamento de câncer, sendo 
R$ ÓOO mil ao Hospital Napoleão 
Laureano e R$ 360 mil para o Hos­
pital da FAE em Campina Grande, 
que são as duas referências da Paraíba 
na área de oncologia”, frisou.
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O Governo está entregando mais segurança pública para o 
Estada Hoje, mais 70 nc vas Blazers começam a fazer parte do 
efetivo nas ruas. Adquirida com recursos próprios,a nova frota 
vem se somar aos outios 226 veículos das Polícias Militar e 
Civil, totalizando 296 vaturas compradas pelo Governo nos 
últimos 3 anos. Um imestimento de mais de 8 milhões de 
reais, em parceria co n  o Governo Federal, feito para os 
policiais ganharem melhores condições de trabalho e você 
muito mais segurança. E segurança é uma prioridade desse 
Governo.
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Paraíba reúne pilotos de três Estados na 
abertura do Campeonato de Bicicross

Adrenalina foi o que não faltou no 
último domingo, na pista “Paraibinha”, 
no complexo esportivo do ginásio “C  
Rcnaldão”, em João Pessoa, durante a 
abertura do Campeonato Paraibano de 
Bicicross, versão 200 6 , evento patroci­
nado pelo Governo do Estado. Cerca de 
100 pilotos de três Estados do Nordes­
te (PB, PE e RN) participaram da 
primeira das oito etapas que vai 
apontar o campeão estadual.

A largada teve início às I4h 30 e o 
público compareceu em massa para 
prestigiar os feras do Bicicross. Entre os 
grandes nomes, o destaque ficou por 
conta de Alexandre Andrey, campeãc 
nas duas principais categorias da 
modalidade, a Elite Man e Elite 
Cruiser. O paraibano Agamenon da 
Costa se sagrou campeão da Cruiser 
Open. N o feminino, Pãmela Kelly 
ganhou três baterias e foi a vencedora 
do dia.

N a categoria criançada (até oito 
anos), Aluísio Ribeiro foi a atração. 
Apesar do pouco tempo no esporte, 
mostrou garra e dedicação, se sagrando 
campeão. Entre os garotos de 9 a 10 
anos, o destaque do dia foi Lucas 
Nunes, de Pernambuco.

O pessoense Tairan Lopes ganhou

todas as baterias que participou na faixa 
etária de 11 a 12 anos. O 
pernambucano Artur Antônio ficou 
com o primeiro lugar na categoria 13 e 
14 anos.

A categoria 15 e 16 anos foi a mais 
disputada da primeira etapa do Campe­
onato. O ganhador foi o potiguar 
Arthur Maxwell, que fez bonito em sua 
grande final. Entre os adultos de 17 a 
24 anos, Danilo Moura foi o campeão 
da etapa. N a categoria 25 + ,  o 
paraibano Rivaldo Silva deu um “show” 
e foi o mais rápido. Por fim, Renato 
José, popularmente chamado de 
“Baiano”, venceu a categoria Montain 
Cross.

“O Campeonato Paraibano de 
Bicicross deste ano promete ser um dos 
mais disputados dos últimos anos. Os 
pilotos tentarão índices para várias 
competições nacionais e internacio­
nais”, afirmou ontem Sidney Costa, 
secretário geral da Federação Paraibana 
de Bicicross BM X .

O Governo do Estado tem incenti­
vado muito o esporte. Em todas as 
etapas deste ano, os organizadores da 
competição e integrantes da FPB M X  
contaça com o apoio do Governo 
Cássio Cunha Lima.


